
7

0 -

r>8
jii
r-
s-

0
ÍIZ
Ic
iS-

i l -

0 8
io
la
n-
la

s-
o

ia
i-
i-
10

i-
ÍO
31*
la

PREÇOS

A S S IG N A T U R A S
SEU ESTAMPIUIA

Por um anno.................................

Por trcs .. .......................................

Avulso imr follia............................
Aimuiicios, por Im lm ...................

A  conespondoncia oíUcial da capital de­
vo sor dirigida ao escriptorio do D ia iu o  o e  
Ijisboa, na imprensa nacional, aonde igual- 
mento SC deve reincttcr, franca dc porte, a 
correspondência das provincias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o D ia u io  

DE L is b o a .
Annunciam-se todas as publicações lit- 

teraria.s, de que se receberem dois exem­
plares.

Suas M agestades e Suas A lteza s  p assam  
sem  n o v id a d e  em  sua im p orta n te  saude.

Anno 1860—Nnincro 25 > Terça-feira SI dc Janeiro

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM ESTAUPILSA

Por um anno.................................  12ÍI000
Por 8eÍB .. ..........................................  6^1600
Por tres mezes...............................  3jl6U0

Çomnjímícados e correspondências, 
por lih h a .......................................  ÍOGO

A  correspondcnciadasprovincia.®, assim 
a  official como a particular, ou seja para 
realisar assigunturas da folha, ou para a 
pHblicaçíio dc editaes, ammncios ou com- 
iimnicados, deve vir acompanhada da in 
portancia das assignatiiraa ou do preço das 
publicações pedidas, scin o que não gc lho 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á  loja da venda do D iauio de L isboa, rua 
Augusta B.”  224 e 226.

PAItTE omciAL
MIIVISTEUÍO « O S  NEGOCIOS D A  FA ZE A D A

DIRECÇÃO GEÎ AL DA OONTABIIJDADE
2 .* R epartição

Annuncia-sc, cm observância da carta de lei dc 
24 de agosto de 1848, haver requerido Ignacia 
Koza do Carmo Freitas, como viuva do Josó do 
Carmo Freitas, o pagamento do vencimento que a 
este se ficou devendo, na qualidade de empregado 
de fiscalisaçSo da administração geral do pescado; 
a fim do que qualquer pessoa, que se ju lgar com 
melhor direito ao dito vencimento, ou a parte d ’elle, 
requeira por esta repartição dentro do praso dc ses­
senta dias, contados da publicação do presente an- 
nuncio, findo o qual será resolvida a mencionada 
pretenção.

Segunda repartição da direcção geral da conta­
bilidade, 30 de janeiro do Sebastião José
Pedroso.

mRECÇÃO GERAL DOS PROPRIOS NACIONAES 
1.* R epartição 

Relação dos foreiros que pediram remir fóros que pagam á 
fazenda nacional, e que foram deferidos na semana pró­
xima finda, os quaes em cumprimento do artigo 6.® do de­
creto de 21 de outubro do 1852 devem eflectuar o paga­
mento no praso de trinta dias, contados das datas dos 
rcspectivos despachos.

Empbyteiita João Carlos dc Almeida Carvalho —  
foro 66 réis— despacho dc 24 de janeiro de 1860.

Pito, Sebastião Alexandre da Gama Lobo Pes- 
sanha— foro 60 alqueires de trigo— idem.

Primeira repartido da direcção geral dos pró­
prios nacionaes, 30 de janeiro de 1800.—  
Joaquim da Silva.

VENDA DE FOROS, CENSOS E PENSÕES
NA POSSE E  ADM IN ISTBAÇÃO DA FA ZE N D A  NACIONAL

N A  C O N F O R M ID A D E  D OS D E C R E TO S 
D E  3 0  D E  A G O S T O  E  2 1  D E O U T U B R O  D E  1 8 3 2 , 

D E C L A R A D O  P E L A  C A R T A  DE L E I D E  9  D E  M A IO  D E  1 8 3 7 ,
COM  A P P L IC A Ç Ã O  A O  C A M IN H O  D E  F E R R O  D O  N O R T E

Em cumprimento dos referidos decretos e carta 
dc lei se annuncia, que vão andar em praça os fó­
ros constantes da seguinte lista, para se proceder 
A sua arrematação, no dia abaixo designado, pelo 
maior lanço que se ofFcrecer, devendo o seu paga­
mento verificar-se nos cofres rcspectivos, dentro de 
30 dias, pela fórma seguinte: uma quarta parte em 
moeda metalica, e tres quartas partes ein titulos do 
divida fundada interna ou externa, pelo seu valor 
nominal; sendo porém livre aos arrematantes paga- 
em prestações, c  nas mesmas especies de moeda, 
entregando a primeira terça parte dentro do mes­
mo praso, e aceitando letras pelas restantes, a um, 
dois e tres annos, com o juro annual dc 6 ®/̂ ; fican­
do os mesmos arrematantes, no caso de falta, res­
ponsáveis pelo prejuizo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os fóros serão levados, 
bem como inhibidos de lançar n’clles; tudo em con­
formidade com a respcctiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do ministério da 
fazenda dc 21 do agosto de 1837, e mais disposi­
ções posteriores.

Lista 1694

ARREMATAÇAO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 
DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 

NO DIA 8 DE MARÇO DE 1860 
F ó r o s  in co r p o ra d o s  n a  fazen d a  n acion a l 

DISTRICTO DE P O R T A L E G R E  

CONCELHO D E  A L T E B  DO CHÃO

Commenda de Seda

26Õ28 Fôro de 4Y ie alqueires de trigo, imposto 
em um farrcjal, sito ás Figueiras, em Seda. Em- 
phyteuta Antonio Jose Marques— 49^090.

26529 Foro de ly ^  alqueire dc trigo, imposto 
cm um farrejal, sito dc Trás dos Muros, em Seda. 
Emphyteuta Joaquim Barradas— 12^806.

CONCELHO P E  FBON TEIRA

Extincta inquisição de Évora
2GÕ30 Fôro de 2^5550 réis, imposto em umas ca­

sas, sitas na rua do Paço. Emphyteuta Maria Bar­
bara Malenha— 51jí>000.

26531 Fôro de 787^^ réis, imposto em umas ca­
sas, sitas na Boa Vista, em Fronteira. Emphyteuta 
Antonio Luiz Carapuça— lôj$750.

26532 Fôro d c  Ir̂ íbOO réis, imposto em umas ca ­
sas, sitas na Boa Vista, cm Fronteira. Emphyteuta 
Paschoal Fernandos —  30f5000.

26533 Fôro de 5^625 réis, imposto em uma aze­
nha, sita no Ribeiro de Vide. Emphyteuta Antonio 
Ventura— 1 1 2 ^ 0 0 .

26534 Fôro de 4f5800 réis, imposto em 2 sortes 
dc zambujeiros c 3 olivaes, sitos no termo de Fron­
teira. Emphyteuta Vicente Carlos Pestana —  96,- 1̂000.

CONCELHO D E MONFORTE

Inventario n.» 123
26535 Fôro de 10;51500 réis, imposto cm umas 

terras de semear com mato do asinho, sitas na her­
dade de Mathcus de Vaiamonte. Emphyteuta Grc- 
gorio Joaquim Zaehariaa— 210f5i0(X).

CONCELHO DE ELVAB

Commenda dc Moutoito e Eivas
26536 Fôro dc 7 alqueires dc azeite, c  dc 

1 gallinha, imposto cm 3 olivaes, sitos nos coutos 
de Eivas; a saber: 1 á horta do Moui’o, outro ao 
Alamo, e outro á Bargada. Emphyteuta Manuel 
Gonçalves Ferreira— 176^450.

26537 íMro de 3 alqueires de azeite, imposto 
em ura olival, sito a Papulos, nos coutos de EIví 
E mphyteuta D . Francisca do Carmo— 82^$500.

26538 í  ôro dc 2 alqueires de azeite, imposto 
eiT̂  um olival, sito á horta do Mouro, nos coutos dc
Eivas. Emphyteuta D. Maria José da Nazarcth__
49^5500.

26539 Fôro de ly ^  alqueire do azeite, o de 
1 gallinha, imposto ora um olival, sito a Gil-Vaz, 
nos coutos do Elva«. Emphyteuta D . Maria Rosa
Paim— 36^1200.

Commenda do Torrão c Alfarofe 
26540 Fôro~de 16 y^ alqueires de trigo, c  ly^  

gallinha, imposto na azenha do Pisão, sita na ri­
beira do Torrão, nos coutos de Eivas. Emphyteuta 
João Antonio Laranjeira— 158^(200.

Sorama R*.........  1:079^51996
Lcclara-se que os fóros estão todos reduzidos, e 

que o laudemio é de quarentena conforme a lei.
Primeira repartição da direcção geral dos pró­

prios nacionaes, 30 de janeiro dc 1860.=A nfónifo 
Joaquim da Silva.

por arra- 
tel.

por meia 
caixa.

ja M S T E R IO  DAS OBRAS PUBLICAS.
COMMEllCIO E IN D l S T R I  V

DIRECÇÃO GERAL DO C03IMERCI0 E INDUSTRIA 
IXepartição do co m m e r c io  e  in d u stria  

1.* Secção

Para conhecimento do commercio se faz publico 
0 seguinte officio do cônsul portuguez cm Liverpool, 
bem como os mappas que o acompanham, ácerca da 
importação e exportação entre Portugal o seus do­
mínios e aquelle porto:

111.™® e ex.™® sr.— Tenho a honra de enviar a 
V . ex.** 08 mappas inclusos de importação e expor­
tação entre Portugal e seus domínios o este porto 
do anno findo em 31 de dezembro proximo passado. 
Não me foi possível envia-los a v . ex.*, como ten­
cionava, no principio Teste raez, devido ás diíficul- 
dades que encontrei em procurar muitas das ava- 
luações ou preços, alem dc ter que classificar os gé­
neros, tanto dei mportação como dc exportação, para 
irem conformes ao esboço que ha tempos v . cx.* me 
enviou.

Levo também ao conhecimento dc v . ex.* os pre­
ços de vários generos de produeçuo portugueza e do 
Brazil, que hoje regulam nesto mercado.

Lãs do Alemtejo, marca B, 1,1 a 1,3— F  & 8. \ sh.
a 1,1— Á, 1 sh. a 1 ,3 ...............

» » branca, não lavada, 5** a .
» dc Lisboa, negra, 8“* a 1,1...............; ................
» de CastclloBrancOjpellelavadasortidaji/jays
» do Porto, pelle lavada, a .......................
» » » cordeiro, 10  ̂a 1 sh...........................
■ » X dito, não lavada, ô** a 6 '̂ .................
As de Lisboa não são muito procuradas; mas as do Porto 

ainda continuam a ser procuradas a preços muito bons.
Laranjas de L isboa..................................... 16 sh.

» do P orto ....................................... 11 »
» de S. Miguel................................. 16,6 » .

’ TCem chegado avultadas porções  ̂d’cstc genero, e iK>r isso 
os preços alcançados têcm sido mwto baixos. Uitimamente 
achavam-se n’este mercado 19KXtO caixas em ser.
Cebolla de Lisboa e Porto: não se pode cotar preço por não 

haver actualmente no mercado.
Figo do Algarve a 33 sh. por quintal inglez; a procura é 

fraca.
Azeite de oliveira, de Lisboa, de £  M  a 55) 252gallões. 

a de purgueira................  » £ 3 8  a °

Rassava da Hahia................... » £  8 a  9l^.2Ío°arrafe?s^

Urzella de Cabo Verde, de £  45 a 50 por tonelada.
Cebo do Porto.................... de 53 sh. a 55)
Cremor-tartaro do Porto. .  » 124 » a. 125(P,,n^ . .

« de Lisboa. >. 115 « a 120 »
Sarro de vinho...................  » 46 » a 48) P

Os últimos quatro generos, a saber: urzella, cebo, cremor- 
tartaro, e sarro de viubo, sendo de boa qualidade, são ven­
dáveis.
Vinhos do Porto, de £ 26 a 70 por pipa de 115 gallõcs era 

deposito.— A  procura é limitada.
Cortiça, de £ 10 até 50 por tonelada, mas o preço regular, 

segundo a sua qualidade; a da melhor tom prompta venda.

É  quanto se me offerece levar ao conliecimeuto 
de V. ex.*

Deos guarde a v . ex.* muitos annos. Consulado 
de Portugal em Liverpool, 12 dojaueiro de 1 8 6 0 .=  
III.“ ® e ex .“ ® sr. Joaquim Larcher, etc. o tc .= W . 
Unwvif vicc-consul.

Mappa geral do commercio entre Portugal e seus domínios, e o porto de Liverpool, no anno de 1859
Im xiortação

0 B JE C T 08

Azeite de oliveira ..
» de purgueira
a dc peixe . . . .
a de palma.. . .

Amêndoas.................
Algodão c r u ............
Antimonio................
Assucav.....................
Bois vivos................
Batatas . .................
Castanhas.................

» do Brazil
Cacau.........................
Café...........................
Cebolla.....................

a avulsa........
Cebo...........................
Cortiça.....................
Couros avulsos........
Cremor tartaro........
Cliumljo (mineral em bruto) . 
Cobre velho o metal amareílo. 

» (pedra mineral de) . . . .
Cal (pliosphato de)...................

»  a »  ..........................
D o ce ...........................................
Dentes de elephante.................
Espirites distiUados...............
Figos e mais fructa secea___

Farrapos de l ã . . ,  
Gomma cop a l.. . .  
Figuras de barro,
Jacaraiula..........
Laranjas..............
L im ão................ .
Lã crua.............. .
Maçãs e peras . . ,
Mel......................
Mauganese..........

Mirabdanos para curtir couros
Nozes...........................................
Ovos.............................................
Pau campeche.......................’ . .
Piassava.....................................
Queijos.......................................
Rolhas.........................................
Sano de vinho...........................
q'omates.......................................
T rigo ...........................................
Urzella.........................................
Uritcu.........................................
U vas...........................................
Vinho .........................................

Vinagre..
Miudeavs.

Total.

U N IDADE QU AN TIDADE

pipas c cascos 1:865
1:119

112
451

volumes 310
D 173

27
• > 212

— 1:748
volumes 2:314
arrobas 899

9 5:032
volumes 105

93
toneladas 6:001

9 75
volumes 20

toneladas 780
— 617

volumes 354
9 213
9 66

toneladas 5:493
volumes 935

toneladas 188
volumes 24

— 14
volumes 10

9 10:857
dúzias dc cabazinbos 455

- 47
— 167

3
peças 284

volumes 107:152
9 1:175
9 12:688
9 2:781
» 53

toneladas 312
9 5

volumes 204
9 13
• 9

toneladas ,51
9 16

volumes 8
9 611
9 709
9 177

moios 550
volumes 5:123

9 552
9 878

pipas 514
meias pipas 977

quartas de pipas 2:208
caixas 544
cascos 17

V ALO B 
E U  UOEDA 

DO F A IZ

LIBRAS

45:760
23:357

1:824
4:857

826
1:043

50
1:443

34:4.32
1:142
1:243

130
258

3:452
320

19:833
353

7:080
316

2:390
15:905

1:275
17

110
70

1:522
140
283

8
113

102:478
1:162

86:359
1:655

112
150
70
31
55

255
366

17
5:312
4:885

75
4:100

19:800
620

1:062

V ALO B 
APROXIM ADO 

E U  BÉIS

205:920(2000
105:1065000

8:2085000
21:8565500

3:7175000
4:6935500

2255000
6:4935500

15-1:9445000
5:1395000
5:0935600

5855000
1:1615000

15:5345000
1:4405000

89:2485500
1:5885500

31:8605000
4225000

10:7555000
71:5725500

5:7375500
765500

4955000
3155000

6:8495000
6305000

1:2735500
365000

5085500
461:1515000

5:2295000
388:6155500

7:4475500
5045000
6755000
3155000
1675400
2475500

1:1475500
1:6475000

765500
23:9055000
21:9825500

3375500
18:4505000
89:1005000

2:7905000
4:7795000

51:502 231:7595000

8415500 
185000

449:809 2.023:1685900

Movimento por bandeiras Diversas procedências

Q U A LID A D E

DA

QU AN TIDADE

DE TONELAGEM TR IPU LA Ç Ã O

POBTO D A  PBOCEDENCIA

BANDEIRA NAVIOS Aveiro .....................................................................................................
Figueira........  ..........
F a y a l..............................................................

Franceza .................... 7 606 48 Tii.-ilvift.. . . . . . .
Sines ......................................................................

Ilollandeza................ 2 309 14 Retuhal . . . . . .
S .  Mifpiol . . . .  ..............

Iiig loza....................... 167 40:515 1:932 Mndeirn. . . . . .

O lh ão .....................  ...........................
Fortusrucza................. 33 4:950 339 Porto. . ........

Viauua do Minho . .  .................................
Kuoca........................... 1 140 13 Villn. "NTnvi» He P n W -ÍT riS e ............

Vllln T Ía ííI Sovi+r» A

210 46:520 2:346

QU AN TIDADE
I>E

NAVIOS

210

E x p o r ta çã o

as. OBJECTOS

Algodão (manufacturas d c ) . 
» (fio de, e urdidura)
a ein ra m a ..................

A ç o .........................................
Açafrão da índia...................
Alcatrão e p ez ......................

U N IDADE QU A N TID A D E

V AIX)B 
EM MOEDA 

DO P A IZ

LIBRAS

volumes 11:359 497:179
9 453 18:549
9 1:843 20:565
9 717 1:553
9 25 22
9 23 22

14:420 529:890

V ALO B 
APROXIM ADO 

E U  KÉIS

2.237:.30õ5500
83:4705500
92:5425500
6:9885500

995000
995000

OPJEÇT08

Transporte. .
Anil..................................................................................
A ssucar...................................................... ..................

» de saturno......................................................
A itoz.
Azeite de figado de bacalhau.

» de palma 
Bacalhau 
Biscoitos.
Borraxa cm obra,
Búzios.
Carruagens.
Canella.......................................................................
Carvão de p ed ra ......................................................
Crina de cavallo......................................................
Cevada.........................................................................
C afé............................................................................
Cerveja.......................................................................
Charutos....................................................................
Capa-rosa..................................................................
Cebo............................................................................
C h á .............................................................................
Chumbo em pasta ....................................................
Cobre ...........................................................................
C ou ro............................. ........................................... .
D rogas.........................................................................
Enxofre (flor de) em rolo, c avulsa 20 toneladas,
Espingardas........................... .*...................................
Espíritos distiUados..................................................
Estanho em barra......................................................
Ferragens....................................................................
Correntes de ferro 42, e ancoras 1 8 ......................
Ferro.............................................................................

B (fio de arame)......................................
a (panellas de)......................................

Farinha............................................................
B de batata.........................................

F e ltro ..............................................................
Folhas de Flandres.......................................
Fructa secea....................................................
Gomma............................................................
Gesso................................................................
Lã (manufacturas de)...................................
Laya e a lgodão........................................... .
Linho (manufacturas d e ).............................
Livros impressos e ou tros...........................
Linho canhamo.............................................
Latão................................................................
Linhaça (oleo d e ) .........................................
Louça de barro e de vidro.........................
Manteiga..........................................................
Mantimentos (vários)...................................
Maquinismo e peças avulsas.......................
Metal em pasta..............................................
Manganesc......................................................
Milho................................................................
Mineral moido................... ............................
Papel................................................................
Piannos............................................................
Phosphoro dc patente...................................
Potassa............ ...............................................
Pau de tinturaria.........................................
Ol^jectos de tinturaria.................................

» para photographo.........................
.P im enta..........................................................
P e llcs ..............................................................
Pedra hume....................................................
Polvora............................................................
Prateado em obra .........................................
Queijoô............................................................
Quinquilharias...............................................
Sabão..............................................................
Seda crua.......................................................
Seda (manufacturas de) c  seda e algodão,
Soberanos em oiro.........................................
Salitre..............................................................
Soda............................... *...............................
Tapioca............................................................
Tintas..............................................................
Terbenthina..................................................
T rigo................................................................
Verniz..............................................................
Vitriolo............................................................
Vidro (contas dc)...........................................
Vinho engarrafado 
Urzella 
Zinco.
Tripas do boi (seceas)

Total,

Movimento por bandeiras

V N I D A D E Q U A N T I D A D

14:420
volumes 3

9 194
9 37
9 43:613
9 51

•  . 15
^ODcladas 19
V£iluincs 187

» 25
9 1 0 0
9 1
9 2 0

toneladas 10:451
volumes 2

toneladas 383
volumes 6

9 442
9 1
9 1:046
9 106
9 143
9 418
9 143
9 1 0
9 45
9 1:767
9 25
9 186
9 83
u 1:754

toneladas 3:164
volnmes 309

toneladas 6
volumes 578

9 85
9 29
9 3:486
9 34
9 25
9 2 1

9 605
9 450
9 389
» 45
9 2 2

9 167
» 91
9 583
9 10:896
9 107
9 1:084
9 189
» 18

toneladas 5:010
volumes 79

9 18
9 5
9 1 1
9 9

toneladas 70
volumes 30

9 4
9 23
9 30
9 34
9 3:700
9 26
■ 81
9 135
» 12:227
9 17
9 143
9 1 0
9 623
9 216
9 89
9 2 2 0

9 15
toneladas 1:299
volumes 15

9 30
9 13
9 152
9 1 0

9 2 0

9 1 2

VALO R 
E U  MOEDA 

DO PAXZ

L IB R A S

V A LO B  
APBO XIM AO 

E U  B È IS

529:890
132
708
485

47:809
134
80

298
563
660
370
120
528

4:974
126

2:650
21

840
32

445
1:485

943
2:150
2:935

238
329

2:342
288

3:093
1:948

21:222
769

25:214
1:796

66
939
160
355

5:234
17

182
16

42:659
25:324
8:495

364
107

4:923
1:310
3:800

32:326
243

16:817
5:348

48 
15:773

74
203
284

49 
'  125

697
1:019

45
44 

310 
148 
720 
743 
319

4:642
1:384
2:343
9:120

13:420
2:033
1:161

45 
451

51
13:442

60
146
380
424

25
190
300

2.420:5055000
5945000

3:1865000
2:1825500

215:1405500
6035000
4325000

1:3415000
2:5335500
2:9705000
1:6655000

5405000
2:3765000

22:3735000
5675000

11:9255000
945500

4:5365000
1445000

2:0025500
6:6825500
4:2435500
9:6755000

13:2075500
1:0715000
1:4805500

11:5395000
1:2965000

13:9185500
8:7665000

95:4995000
3:4605500

112:4735000
8:0825000

2975000
4:2055500

7205000
1:6975000

23:.5.535000
765500

8195000
725000

191:9655500 
113:9585000 
38:2275500 

1:6385000 
4815500 

22:1535500 
5:8955000 

17:1005000 
145:4675000 

1:0935500 
. 75:6765500 

24:0665000 
8I 5OOO 

70:9785500 
3335000 
9135500 

1:2785000
2205500
5625500

3:1365500
4:58r>55CKl

2025500
1985000

1:3955000
6665000

8:2405000
3:3435500
1:4355500

20:8895000
6:2285000

10:5435500
41:0405000
60:3905000

9:1485500
5:2245500

2025000
2:0295500

2245500
59:4895000

2705000
6575000

2:7105000
1:9085000

1125.500
8555000

1:3505000

882:520 3.972:1175000

Q U A LID A D E
D A

B AN D EIBA

QU AN TIDADE
DE

NAVIOS
TONELAGEM T B IPD LA Ç Ã O

Am ericana................. 1 645 15
Dinamarqueza.......... 1 281 14
Franceza..................... 1 185 8

Holiandeza................. 1 176 9
Ingleza....................... 106 33:419 1:950
Noruegueza.............. 2 258 16
Portugueza................. 32 4:628 327

144 39:592 2:339

Diversos destinos

POBTO DO DESTINO
Q U A N T ID A D E

DE
NAVIOS

Aveiro.................................................. a
F a y a l...................................................................

V
0

Ficrueíra.....................................
tá

1
Comro........................................................ 1
Tjisboa..................................... 75
Loanda .................................................................... 3
M adeira...................  .. 12
S. M iguel........................... 13
Porto................................. ................ 27
S. Vicente............................... ................................. 2
Terceira................................................................. 3
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Consulado de Portugal em Liverpool, cm 31 de dezembro de 1 8 5 9 . = ^ .  Unwin, vice-consul.
Está con form e.=R cpartição  do commercio c  industria, cm 30 de janeiro de 1860. =c7b5o Palha 

de Faria Lacerda.

2.420:5055000

MINISTÉRIO « O S  NEGOCIOS « A  MARINIIA 
E ULTRAM AR 

N.® 13
R e p a rt içã o  d o  ch efe  d o  estado m a ior  da m arin h a  

16 de ja n e iro  do 1 8 6 0
ORDEM D A  ARM ADA

S. ex.* 0 ministro e secretario d ’estado dos ne­
gócios da marinha e do ultramar manda publicar á 
armada 0 seguinte:

Por decreto  de 14 de dezembro proxim o passado  
Director das construcçÕes navacs, 0 primeiro en­

genheiro naval da 3.* classe, conde dc Linhares.
Por portaria de 19 do mesmo mez 

Segundo engenheiro constructor do arsenal da ma­
rinha, na confonnidade do artigo 4.® do decreto de 
20 de outubro ultimo, que reorganisou o mesmo ar­
senal, 0 segundo tenente engenheiro naval de 3.* 
classe, Antonio Cassiano Marques.

Por p o rtaria  de 31 do referido mez 
Ajudantes de construcção do arsenal da marinha, 

na conformidade do n.° 14.® do artigo 4.® do decreto 
dc 20 dc outubro ultimo; 0 segundo tenente enge­
nheiro naval da 3.* classe, addido ao corpo de en­
genheiros navaes, Luiz Silverio de Faria; c  0 aspi­
rante addido ao mesmo corpo, João Carlos Augusto 
dc OaiTalho.

COMPANinA DE GUARDAS MARINHAS 
Admittidos como aspirantes de 3.* classe os so- 

giiintcs candidatos:

João Anselmo Ferreira, por portaria de 31 de de­
zembro ultimo.

Bernardo Coelho do Amaral Júnior, por portaria 
de 5 do corrente.

Jeronymo Emiliano Lopes Banhos, por portaria 
de 12.

Officio de 5
Determinando que, d’ora em diante, as participa­

ções do movimento marítimo do porto d’csta capi­
tal sejam feitas conforme se praticava anteriormento 
á oi*dcm de 13 de fevereiro de 1858, expedida á ex­
tincta majoria general da armada.

P o rtaria  de 10
Auctorisando o conselheiro intendente da marinha 

JI& cidade do Porto a nomear Francisco de Paula 
Pereira, para coadjuvar, como delegado, 0 chefe do 
5.® districto nmritimo do departamento do norte do 
reino, percebendo aquelle indivíduo, por este servi­
ço, durante os trabalhos do processo do recruta­
mento marítimo, 0 equivalente ao soldo do primeiro 
marinheiro do respectivo corpd.

Officio de 10
Remettendo copia das seguintes portarias de 7 do 

corrente:
Exonerando 0 capitão dc fragata reformado, Ray- 

mundo José da Silveira, da commissão que exercia 
no observatorio de marinha; c  ordenando que 0 con­
selheiro director do mesmo observatorio louve, cm 
nome de Sua Magestade El-Rei^ 0 sobredito official, 
pela assiduidade e zôlo, com que por tantos annos,
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c  cm quíinto as suas forças o penaittiram, desem­
penhou 0 serviço que lhe estava incumbido.

.Nomeando o primeiro tenente da armada, Theo- 
doro Caziiniro dos Eois, i)artidista do observaThrto 
dc marinha, para o logaa- do ajudante do mesmo ob- 
servatorio.

V.U»OR MARIA ANNA
Em 10

Mandado desembarcar por ter dado parte dc doente 
o capitão tenente, Joaquim Luiz da braga le r i  dc 
Lynde, que servia como commandante.

Nomeado para commandar interinamente este va­
por 0 capitão tenente do vapor Mimhllo, José bran-
cisco Schultz.

. Portaria de 11
Mandando que aos pagens do corpo dc marinhei­

ros, até A idade de dezeseis annos, sejam applicadas 
as disposições da portaria dc 28 do agosto de 1857.

Portaria de 12
Nomeando o capitão tenente Joaquim José da Cu­

nha para chefe da 3.»̂  delegação do 2.® districto do 
departamento maritimo do centro.

Mandando que o  cirurgião de 1.* ciasse da ar­
mada, Ilcrculano dc Sil Correia, que deixou por 
sua falta de seguir viagem no vapor Ifaria Antuij 
parta iminediatamcntc por terra para Cadiz, a fim 
de se apresentar a bordo d ’aquelíe 'navio.

Auctorisaiido o  conselheiro intendente da mari­
nha na cidade do Porto, e chefe do departamento 
maritimo do norte do reino, a nomear para dele­
gados da capitania do porto, da cidade dc Aveiro, 
em Ilhavo, a Joapuim Máximo da Costa Guima­
rães: e cm Mira, a ^tanucl de Sousa Janeiro: de­
vendo ser abonado a estes dois individuos o equi­
valente ao soldo dc primeiro marinheiro do respe- 
ctivo corpo, em quanto durar o processo da matri­
cula e recrutamento maritimo.

Ofãcio de 13
Hemettendo copia da portaria de 10 do corrente, 

pela qual foram nomeados adjuntos para o obscr- 
vatorio de marinha os segundos tenentes da arma­
da, Francisco Benedicto Rosado e José Antonio 
Campina.

Officio de 14
Reraettendo o diploma c insígnia de ofíicial da 

ordem imperial da legião de honra, que sua ma- 
gestade o imperador dos francczes conferiu ao chefe 
de divisão da armada, Francisco Soares Franco.

Portaria de 16
Determinando que o grande uniforme dos indi­

viduos pertencentes ao corpo de engenheiros navaes 
seja 0 mesmo do que trata o artigo 0.® do plano 
de uniformes para a armada, approvado por decre­
to de 18 de Junho de 1856, c bem assim que o pe­
queno uniforme seja igual ao dos officiaes da arma­
da, com a unica differença de ter uma ancora bor­
dada de oiro em cada mn dos lados da gola da so­
brecasaca.

Declara-se o seguinte:
Em  23 de dezembro proximo findo destacou para 

bordo do vapor Maria Anna o primeiro tenente da 
armada, commandante da 12.^ companhia do corpo 
de marinheiros, Jacinto Fernandes da Rocha Ro­
drigues Bastos.

Em 2 do corrente regressou ao hospital da ma­
rinha 0 escrevente d’esta repartição, tfcão Francisco 
Teixeira, c  deu alta cm 4.

Em  3 foi mandado entrar no hospital da mari­
nha 0 primeiro tenente da armada, commandante 
da 10.** companhia do corpo de marinheiros, Joa­
quim José 'de Barros.

Em  5 embarcou para a corveta Estephania o 
guarda marinha Joaquim Eleutcrio Cordeiro de A l­
meida, tendo-se apresentado cm 3, desistindo da 
continuação da licença que estava gosando e lhe ti­
nha sido arbitrada pela junta de saude naval.

Em  9 destacou da corveta Estephania para bord'^ 
do vapor Maria Ani^a o segundo tenente da arma­
da Antonio dc Sousa Pereira Sampaio.

Apresontou-se cm 9 o aspirante da 3.* direção 
doesto ministorio, João Antonio do Mesquita Car­
doso, por haver terminado a sua commissão em In­
glaterra.

Em 10 tomou posse da capitania dc V illa Real de 
Santo Antonio o capitão tenente Manuel Theodoro 
Pessoa.

Em  10 destacou da corveta Bartholomeu Dias 
para o vapor Maria Anna o primeiro tenente da 
armada Domingos de Sousa Rodrigues.

Em  10, encarregado interinamente do vapor J/in- 
dello 0 primeiro tenente, servindo dc immodiato, 
Caetano Alexandre de Alm eida Albuquerque'.

Em 11, foi mandado entrar no hospital da ma­
rinha 0 capitão tenente Joaquim Luiz da Fraga Peri 
de Lynde.

Era 11, recolheu ao corpo dc marinheiros, a que 
ertence, o primeiro tenente Jacinto Fernandes da 
ocha Rodrigues Bastos, que estava destacado no 

vapor Maria Anna.
Em 12, apresentou-se o segundo tenente da ar­

mada, Augusto Carlos da Silva, regressado da es­
tação naval de Angola.

Em  12, aprcsentou-80 o alferes do exercito do 
Portugal, Francisco José de Brito, regressado do 
Angola por ter acabado a sua commissão n’aquella 
província.

Em  13, mandado abater do eíFectivo do corpo 
dc marinheiros o segundo tenente Francisco Bene­
dicto Rosado, por ter sido nomeado adjunto para 
0 observatorio da marinha.

Em  14, deu alta do hospital da marinha o capi­
tão tenente da armada, Joaquim Luiz da Fraga Peri 
do Lynde.

O chefe do estado maior da marinha, 
Soares Franco.

plicarom a providencia cxcepclonal dç referido ju ­
ramento tcem forçosamente de qualificar como de 
pequena importância relativa o pedido na acção: e 

Mostrando-se, pelo contrario, do dito aceordão c 
sentença, que os juízes não jtronunciaram sobro se 
a quantia iiedida (TOOf̂ UOO réis alem de juros) não 
devia reputar-se grande em relação As circumstan- 
cias esi>eciac8 dos litigantes;

Ammllam o mesmo accordXo |X)r sua deficiência 
sobro esta circumstancia i^soneial, que, era vista das 
leis citadas, e sem violação do que ellas facultaram 
não podia ser iireterida; e portanto

Mandam que os autos sejam remettidos á mesma 
dação, para, por diver.sos juizes, sc julgar dc novo 

a causa, o se dar cumprimento á loi.
Lisboa, 17 de janeiro dc 18(50. ̂ F c r r ã o = A g u ia r  

= C a ld e ira ,v cn cid o = V . dePortocarrero=Sequeira 
Pinto.

Está conform e.=Secretaria do supremo tribunal 
dc justiça, 27 de janeiro de 1 8 6 0 .= 0  secretario, 
Josê Maria Cardoso CasteUo Branco.

EDITAL
L evy Maria Jordão, doutor em direito, auditor junto 

ao ministério da marinha, socio efícetívo da aca­
demia i*cal das scieiicias dc Lisboa, correspon­
dente do instituto dc Coimbra, das academias im- 
periaes do Kheiins e de Toulouse, do instituto na­
cional da Suissa, da sociedade dos antiquários de 
Amiens, da histórica de A lger, da academia de 
legislação de Toulouse etc., e secretario do jury 
do concurso para o provimento da.s cadeiras do 
curso superior do letras.
Faço saber que tendo, na conformidade da lei, 

de ser impressas as theses dos candidatos ás cadei­
ras do curso superior de letras, resolveu o jury do 
concurso:

1, ® que os candidatos á 4.®' cadeii’a, que deviam 
defender a sua these no dia 3 de fevereiro, hão de 
sustonta-la no dia 6 ; e os da 5.% que deviam de­
fende-la no dia 6, hão de sustenta-la no dia 9 ;

2 , “ que os primeiros devem apresentar na secre­
taria da academia no dia 5, o os segundos no dia 
8, até ás dez horas da manhã iraprcterivelinentc, 
doze exemplares impressos das theses, para serem 
distribuídos pelos membros do jury;

3 , ® que os maniiscriptos das theses devem ser apr&- 
sentados ao secretario do, jury  nos dias já  annun- 
ciados.

E  para constar o mandou o jury  publicar para 
os devidos efieitos.

Secretaria da academia real das sciencias, 24 de 
janeiro dc 1860.= Z b ’ . Levy Maria Jordão.

CARTA8 E JORNAE8 RETIDOS POR FALTA DE SELLOS 
f Para Lisboa

Antt)nio José Parada, Antonio Tovar de Sá Pe­
reira Cunha, Anna Margarida— Carlos Augusto de 
Almeida, Christovão Manuel do Vilhena, Conde das 
A lcaçovas— Director do collegio militar, l^imingos 
Ignacio dc Lima— Francisco dc Abreu, Francisco 
Jeronymo Pacheco, Fructuoso Caetano de (Jliveira 
— Igiiez de Sá, José Maria de Sousa Monteiro, Joa- 
(piiiia da Conceição c Silva— Lucas da Silva A ze­
vedo Castello— IMauucl Antonio Guerreiro, Manuel 
Ferrari, Manuel Freire de Faria, Marcellina Maria 
dos Santos, Maria Brigida, Maria José de Lima, 
Maria do Nascimento Ferrcira Aguiar, Mathilde 
Candida dc Araújo— Ricardo João Dias— Salvador 
Manuel de Vilhena, Serafim M. Coutinho— Venan- 
cio Augusto Deslandes.

Administração central do correio dc Lisboa, em 
30 de janeiro de 1860.

----- Pela administração central do correio de Lis­
boa se faz publico que sairão, a 2 de fevereiro, para 
Loanda, o brigue Andorinha do Téjo; e a 4, para 
Cabo Vei*de, o palhabote Quinta de Bontevel.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até aos referidos dias, e na da estação postal do 
Terreiro do Paço meia hora antes da que ali for an- 
nunciada pai'a a mala ser levada a bordo.

Administração central do correio de Lisboa, 30 dc 
janeiro de 1 8 6 0 .= 0  administrador, Jaiíz José Bo­
telho Sealra.

C A H A nA  MUNICIPAL DE LISIÍOA
A  camara municipal de Lisboa faz i)ublico que 

precisa comprar era hasta publica a cantaria neces­
sária para cincoenta metros de cano de despejo para 
0 novo matadouro no sitio da Cruz do Taboado, a 
qual cantaria terá a mesma fôrma da que se tem 
empregado nos canos de segunda ordem na cidade 
baixa. As pessoas a quem convier fazer este fom e- 
cimento podem comparecer nos paços do concelho 
no dia 3 de fevereiro proximo pelas doze horas, 
aonde estarão presentes as condições para a dita 
arrematação, que se realisará se convierem á ve­
reação 08 preços que se offerccerem.

Camara, em 30 de janeiro de 1860.— O escri­
vão da camara, Nuno de Sá Partiplwia.

religioso; e que tôem satisfeito As disposições do ar­
tigo 54.® da loi de 27 do ju lho de 1855, relativa­
mente ao recrutamento.

3.® São os eoncom aitcs obrigados a passar por 
um exam e de provas publicas, quo constará d e : 1.® 
um desenho (cojna o reducção) de obra do fortifica­
ção, traçado e lavado a tinta da China, ou a sépia; 
2.® um desenho de topograj)liia, quo será feito em 
VLsta de um esboço e do indicações dadas ahi mes­
mo jjara este trabalho, o qual abrangerá distineta 
e sueccMivamente a delineação dos contornos a tinta 
(la China, e igualm entc dos traços que reprcisentam 
na eonfiguração das montanhas as linhas d c  maior 
declive entre as curvas de nivol— as aguadas des- 
tinatbia a fazer sobresahir o relevo do terreno, sup- 
pondo a luz obliqua— as tintas que representam as 
culturas segundo as convençcões usadas— a repre­
sentação ile todos os inais objectos <|iie incluir o es­
boço, conform e as referidas convenções; 3.® ura de­
senho de architectura, que consistirá em reduzir a 
desenho definitivo a aguarella, conform e as indica­
ções que se derera, o esboço de um cdificio (^ue fi­
gurará com o principal ou unico objccto importante 
de um a pei^ueiia puizagem, á phantasia de cada con­
corrente; 4.® a delineação perspoctiva e linear dc 
um instrumento, ou outro objecto que for apresen­
tado na oceasião do exame; 5.® a delineação de to­
dos 0 8  aceessorios dos ditos desenhos, segundo for 
exigido jielas indicações dadas para este fim; 6.® oa 
membros do ju ry , por ultimo, poderão dirigir a ca ­
da candidato as perguntas que lhos poderem pare­
cer iioccssarias sobre a execução dos teabalhos que 
tiver executado.

4 . ® Alem do exame que fica referido deverão os 
concorrentes apresentar, como habilitações indis­
pensáveis, documentos de approvação nas seguin­
tes disciplinas: leitura, cscripta, grammatica c com­
posição portngucza, conhecimento dá língua fraii- 
ecza, arithmetiea, geometria descriptiva, desenho 
dc architectura, figura e topograjJiia, e conheci­
mento dos signacs convenciouaes adoptados para o 
des(‘nho jiropriamente militar.

5 . ® Rara sc etieituareni as provas (pie ficam innu- 
meradns na 3.® dis])osição se destinará, suppondo- 
8(̂  até quatro horas do tralialho jior dia, para o de­
senho de fortificação tres dias, para a topographia 
quatro, para a architectura c  paizagem cinco, para 
a d(*lineação dc iiui instrumento um dia.

6 . ® De]x)is de concluidos todos os exames, 0 jury 
passará a votar por escrutínio secreto, jiara o pre­
enchimento dc cada logar, cstabelecondo-sc assim 
a jircfcrencia de cada candidato a respeito dos inais; 
advcrtiiulo-sc que no caso dc concorrer algum dos 
desenhadores do antigo arcliivo se lhe levarão em 
conta, em igualdade de circumstancias, os traba­
lhos feitos no mesmo archivo. Em seguida votará 
0 ju ry  pelo mesmo modo sobre a admissibilidade de 
cada candidato, assim escolhido, a ser proposto a 
Sua Magestade }>ara o mesmo logar.

7. ® Passado o termo do concui’so acima indica­
do, se annunciarão os nomes dos candidatos, os dias 
dos exames, e as disposições’ regulamentares que 
for preciso pulilicar.

Secretaria do eommando geral de engenharia, 23 
dc janeiro de 1860.= /(/?iacio  Justino Chrispiniano 
Chianca, secretario do corpo de engenharia.

CONSELHO DE S A ID E  NAVAL 
E DO I LTIVAMAR

Abre-sc concurso por tres raezes, perante o mes­
mo conselho, a contar da jiublicação d’ cstc aviso, 
})ara o provimento do logar de cirurgião-mór de Ma­
cau, cm conformidade com o disposto no decreto de 
11 de dezembro de 1851. Os facultativos que o per- 
tenderem ])odera apresentar no hospital da marinha 
os seus requerimentos devidameiite documcntadcwí.

Hospital da marinha, .30 d c  janeiro de 1 8 6 0 .=  
Dr. Manuel Maria llodrigxies de Bastos, presidente 
do conselho do saude naval e do ultramar.

ADM INISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISROA

£ M  SO U E  JA M C U IO  U E  1S(Í0

H oje não se recebeu correspondciioia de Madrid, 
nem de alem dos Pyreneos.

COlUK) DE ENGENHARIA
AR(miVO MILITAR

Pelo cominando geral do corpo de engenharia se 
faz publico que em virtude das ordens do governo 
dc Sua Magestado está aberto concurso de trinta 
dias, contados da ultima publicação do presente aviso 
no Diário de Lishoa, para se proverem no archivo 
militar dois logares de desenhador de 2.® classe.

No caso que o provimento Testes logares venha 
a rccaliir cm desenhadores da 3.® classe, poderão 
ser propostos ao governo, para preencherem as va­
gas que ficarem existindo na dita classe, candida­
tos que houverem concorrido n’cstc mesmo con­
curso, e forem para isto apurados.

Igualm entc se anminciam, para conhecimento dos 
concoiTcntcs, as seguintes disposições:

1 . ® Este concurso será feito perante um ju ry , com ­
posto do commandante geral do corpo dc engenha­
ria, dois chefes do secção do archivo militar, e dois 
lentes de desenho da escola do exercito.

2 . ® Aquclles (juc pertenderem 02ipor-se aos men­
cionados logares deverão, dentro do praso marca­
do, dirigir os seus requerimentos ao commandante 
geral de engenharia, acompanhados do documentos, 
por onde provem quo não têem menos de dezeseto 
annos de idade; quo não padecem moléstia conta­
giosa, c  possuem a necessaria aj^tklão i)hysica ^lara 
j)oderem rcgularraente cimq)rir com os seus deve­
res; que têem boin comportamento moral, civil o

Relatorio da epidemia da febre amarella em Lisboa, no anno de 1857, feito pelo conselho extraordinário 
de saude publica do reino, creado por decreto de 29 de setembro del857

(Continuado do ii.® 18)
O mappa ?i.® 8 menciona por profissZes o numero dos fallecidos de fehre amarella, em doniicilioSf 

pelo modo gue se acham designadas nos hílhetes mortuários.

M APPA N.“ 9
Profissões dos individuos fallecidos de febre amarella, em domicilios, com designação dos sexos:

resumo do mappa antecedente
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M APPA N.® 10

Individuos tratados em domicilios, e fallecidos de febre amarella, desde 27 de julho até 31 de dezembro de 1857, em cada uma das freguezias e bairros de Lisboa: extrahido dos bilhetes mortuários

BAIRROS

JULHO AGOSTO

FREGUEZIAS

Ua
HO

Alfaiiia..

Rocio

Bairro Alto

Alcantara..

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTR VNGEIROS
Sua Magestado El-Rei, em demonstração de sen­

timento pela morte de sua alteza im])orial a gram- 
duqueza Esfcphania de Badcn, avó dc tíua Mages- 
tade a Rainha D . Esíephania, de gloriosa memória, 
cncerra-se por temjio dc oito dias, a começar áma- 
nliã, 1.® de fevereiro, c  toma luto por um mez; 
sendo os primeiros quinze dias, rigoroso; e ordena 
que os seus criados o a corte tomem o referido 
luto. _____________________

SUPREMO TRIRUNAL DE JESTIÇA
PROCESSO N .*  0 3 0 0

R E L A T O R  O  E X C E L L E A T IS 8 IM O  CONSEF.IIEIRO F E R R Ã O

Nos autos eiveis vindos da relação do Porto— recorrente,
D . Maria Gonçalves dc Castro— recorrido, Thonris Joa­
quim Dias, ee proferiu o accordào do teor seguinte:
Aceordam os do conselho no supremo tribunal do 

justiça: que concedem a revista; 2>or quanto, sendo 
condicional o aceordão recorrido a fl. o sentença 
fl, por elle confirmada, nos termos que, por ox- 
cepçãoj pennittc a ord. do liv. 3 tit. 66 § 4.®, ad- 
niittindo a prova complementar polo juramento ao 
autor da demanda; c

Considerando que é da natureza de toda a cxcc- 
pção tomar-se restrictamente, verificados previa- 
mente os seus requisitos Ic^acs, dc que depende a 
sua procedência c  applicação;

Oonsidin-ando (pie o artigo 177.® da nov. ref. jud. 
sómente consentiu *o juramento sujípletorio nos ca­
sos cm quo 0 direito anterior o adniiítc, como da 
ord. do liv. 3 tit. 52 i)r. §  1.®, segundo a qual, alem 
da reconhecida ])robidado na pessoa do autor, se 
exige quo a quantia pedida não seja grande, em re­
lação ás j)esso«s litigantes;

Considerando que d’esta fórma jiara os juízes aj)-

Sauto Anilié........................... .
Anjos..........................................
Castello.....................................
8. Christovão.........................
Santa EugiAcia.....................
Santo Estevão........................
S. João (la Praça...................
S. Jorge...................................
S. Lourenço............................
S. Miguel.................................
So(«K>rro.. .............................
S. Thingo.................................
S. Thomé e S. Vicente..........
Conceição Nova.....................
S. José......................................
S. Julião.................................
Santa Justa ...........................
Magdalena.............................
Martyres.................................
S. Nicolau...............................
Sé..............................................
Coração de Jesus.............<■..
Encarnação.............................
S. Jlamede..............................
Merc('s......................................
Pena.........................................
Sacramento.............................
8. Sebastião da Pedreira . . .
Santa Catharina...................
Santa Isabel............................
L apa........................................
S. P au lo ............... ..................
Santos o Velbo.......................
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O mappa n.® 11 mostra o numero dos fallecidos em domicilios nos mezes de pdko a dezembro de 18 f ,  com designação dos sexos e das 7oe«?r(7ai7(  ̂ em que
O w.® 12 menciona as circumstancias referidas coTm causas da febre amâ rtílla nos individuos fallecidos d esta doença desde deju lo a o • « czem ro o , ^

O n.° 13 indica, o tempo da duração da fehre amarella, 2>or mezes e bairros, ms doentes fallecidos em domicilios.
O n.° 14 é 0 resumo do antecedente.

e mencionadas nos bilhetes

(Continua.)

MTE OFFiClAL
CORTES

CAMARA ROS SENHORES DEPUTADOS
3.» SESSÃO PREPARATÓRIA EJI 30 DE JANEIRO

PRESIDEMDA DO SR. MEI.I.O .SOARF» (DECAAO)

Á  meia hora da tarde abriu-se a sessão estando 
presentes 61 srs. deputaiips.

Leu-so a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada.

Foram mandadas para a mesa as seguintes de­
clarações:

1 . ® Do sr. F . D iogo de Sá, de que o sr. Antonio 
Joaquim Ferreira Pontes não póde comparecer á 
sessão (Io hoje por motivo justificado.— Inteirada.

2 . ® D o sr. secretario Telles de Vasconccllos, de 
que 0 sr. Joaquim Cabral de Noronha c  Menezes, 
não podendo comparecer ainda, lho enviou o seu 
diploma ]iara o apresentar na raesa.— Inteirada.

3. ® D o sr. Moraes Carvalho de que não com­
pareceu á sessão de 23 por justo motivo.—  Intei­
rada. *

Foram remettidos ás commissões dc verificação

de poderes os diplomas dos srs. deputados eleitos 
Joaquim Cabral de Noronha e l^Icnczes, pelo cir­
culo dc Louzada, o Aristides Ribeiro Abranchea, 
pelo de Penacova.

O sr. Barros e Sá, por parte da terceira com­
missão dc poderes, çnviou para a mesa o parecer 
da mesma sobre o processo eleitoral de 45 circu- 
los do continente do reino e ilha da Madeira.

D('clarou (pic restava ainda á commissão dar pa­
recer sobre a eleição de tres ou quatro círculos, 
mas como havia algumas duvidas ácerca d ’essa elei­
ção, a commissão queria proceder com mais algu­
ma meditação e estudo.

Dispensada a Icitiu-a do parecer, mandoii-so im­
primir.

O sr. Antonio Augusto Correia de Lacerda, por. 
parte da primeira commissão de poderes, enviou 
para a mesa o parecer sobre os ]mocessos eleito- 
raes, relativos aos cireulos n.®* 1 a 50, não compre- 
hendendo os dos membros da commissão, que fo­
ram enviados ás outras commissões. '

Mandou-sc imprimir.
O sr. Presidente, declarando que a segunda coni- 

missão dc verificação dc poderes não podia aime- 
sentar ainda hoje os seus trabalhos, o ciue so terá 
logar ámanhã, deu por finda a sessão dc hoje. —  
Eram duas horas e um quarto da tarde.

N O T I C I A S R E I N O
CONTmENTE

Lisboa— Na lievulução de Setembro lê-sc a se­
guinte dcscripção das oxequias que a sociedade }>or- 
tugueza, denominada amante da monarchia e be­
neficente, estabelecida na capital do imperio do Bni- 
zil, mandou celebrar pelo eterno descanço de Sua 
Magestade a Rainha dc Portugal D . Lstephania, 
de saudosissima memória.

«A  sociedade portugueza amante da monarchia 
e beneficente, estabelecida no Rio de Janeiríí, en­
carregou os seus consocios em Lisboa, Antonio R o­
drigues Sampaio, Rodrigo da Costa Carvalho e 1 ran- 
cisco Gomos de Amorim jtara apresentarem a Sua 
Magestado o Senhor D . Pedro V  uma niensagem 
dc pczaines que a mesma sociedade lhe dirigiu ])cla 
sentida morte de Sua Magestado a Rainha D . Es­
tephania. Essa conmiissão foi desempenhada no de­
vido tempo, como já  noticiámos.

oA mesma sociedade mandou celebrar no dia 17 
de novembro exequias pela alma da mesma Augus­
ta Senhora. Eis-acjiii oaniiuncio p.ara ellas que acha­
mos publicado nas folhas do Rio.

((Amanhã terá logar na igreja do Carmo as exe- 
(cquias que por alma de Sua Magestade a senhora

«D . Estephania, Rainha de Portugal, manda celc- 
abrar a sociedade portugueza amante da imnar- 
a.chia e beneficente.

«A  niissa de requiem a orchestra, composição do 
«reverendo padre mestre José Mauricio, será can- 
«tada por s. cx.® rev."*® o sr. bispo do Pará, e li- 
«be.ra me, da mesma composição pelo reverendo frei 
«Vicente do Rosário, eommissarío da ordem do 
«Carmo. Pregará o reverendo padre mestre Cruz 
«Belmonte. Na sequencia a sr.® Milliet e o sr. G. 
aArnaud executarão dois solos.

«A  orchestra será dirigida pelo sr. Dionyzio
«Vega.n

«A  respeito d ’essa cerimonia religiosa, lô-se nos 
mesmos jornacs o seguinte;

«Teve logar liontem, conforme annunciámos, o 
«officio Bolemnc quo a sociedade portugueza amante 
nda mimarchia e henefietnte mandou celebrar na 
aigreja do Carmo por alma de Sua Magestade a 
«Senhora D . Estephania, Rainha de Portugal. A  
«igreja achava-se armada coin toda a dece^ ‘ia, 
«tendo collocado no centro mn elevado mausoléu, 
«brilhantemente illuminado.

«Concorreram a este aeto religioso os ex."*®* srs. 
«Perauaguá, ministro da justiça, Paes Barreto, mi- 
«nistro da marinha, conselheiro Stirgio de Macedo, 

I «conde de Thoinar, directorias das sociedades por-
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atHffneza <ki henfífr^cia o deseseh de miefmhro, 
omiiitas outraz pesaoas tlc distiiic(;íto c  uma grande
aafHuoncia do tk>vo. • i i

«Depois de ultimada a ceremoma, a sociedade
«distribuiu esmolas de reis a cada um dos
«pobres que se achavam jiresentes.

«A  iurcia consorva-se armada por tres dias e 
«],dde sor visitada das 3 ás 0 horas da W o  «

.íA h exeqidae por Sun Magestade a iiandia de 
^Poiivqnl— K  sociedade ]iortugueza amantr da mo- 
anarcfiía e hmejiconte acaba de juntar ao nome que 
«a adonia um acto cuja memória fica gravada no 
«coravao de todos os portuguezes. . , •

«É  bello e ató sublimo quando a distancia de mi- 
fflharcs de legmis da jiatriii não entibia os senti- 
«montos patrióticos do seus tilhos.

«A  illustre sociedade amante da moníyxnia, mi- 
«mosa arvore iihintada no impci-io de Santa Cruz, 
«tx‘la ascensão de Sua Magostade Fidellissima o Se- 
«iihor D . Pedro V  no throno de seus maiores, cr- 
«guendo um feudo d. saudosa memória do sua vir- 
atuosa liainha a Senhora D . Kstejihania, deu a pro- 
«va mais exuberante do seu patriotismo. Quem hon- 
«tem interrogasse o numeroso concurso que assistiu 
«á solemnidade do acto, não encontraria quem dei- 
«xasse de louvar sem viva commoção tao sincera 
«dedicação pela patria e |)clo rei.

«O templo de Nossa tíenhora do Monte do Car- 
-«mo aohava-so armado com simplicidade e gosto, 
«elevando-sc no centro um grande mausoléu rica- 
oniente illuminado.

«O pavimento, que era coberto de preto, infun- 
«dia 0 maior respeito, mo8ti’ando o mais fúnebre e 
«tocante aspecto quando foram distribuídas niais 
«de quatrocentas tochas ãs pessoas que se achavam 
«próximas ao mausoléu.

«S. ex.^ 0 respeitabilíssimo sr. bispo do Pará, e 
«0 reverendíssimo sr. padre mestre frei Vicente do 
«Rosário e mais sacerdotes concorreram muito para 
«a sumptuosidade da cerimonia. O cx.™® e reveren- 
«dissimo sr. padre mestre Cruz Belmonte fez-se ou- 
«vir entre a mais respeitosa attençâo de um povo 
«catholico, cujos lábios exprimiam o alto njireço ás 
«meditações do egrégio orador, que eloquentenicnte 
«espargiu uma mimosa coroa de saudades junto ao 
«cenotaphjo da Rainha de Portugal!

«Sna Magestade o Senhor D . Pedro V*, assim 
«como todos os portuguezes, muito se lisongearão 
«com  0 tributo de amor c  respeito que a sociedade 
«acaba de manifestar, e os ])obros qno por essa oc- 
«casião recebiam o obolo da caridade, rogarão a 
«Deus pela sua prosperidade.»

Porto— A  utilidade da publicação dos movimen­
tos marítimos é gcralmcnte reconhecida. Ksta pu­
blicação mão só serve ao coiimiercio, como ao pu­
blico em geral, e a muitos interesses que se acham 
reunidos á navegação, A permutação dos generos, e 
ao transporte das pessoas. A  imprensa portuense re­
conhecendo igualmente esta necessidade, instou com 
a associação comraercial d’aquclla j)raça jiara que pe­
disse ao governo, que a exemplo do que se praticava 
em Lisboa, onde era publicado diariamente pelo te- 
legra])ho o movimento marítimo da barra do Douro, 
se publicasse ali o movimento da barra de Lisboa. 
A  associação commereial requereu ao sr. ministro 
das obras publicas n ’este sentido, o qual logo orde­
nou a concessão pedida.

Eis os documentos que tratam d’este objecto, c 
que a associação commereial fez publicar, para co­
nhecimento do commercio da }>raça do Porto.

«111.“ ® e ex .“ ® sr.— Nada ha mais conveniente 
para o commercio como a noticia immediata do mo­
vimento maritimo dos diversos portos tanto nacio- 
naes como e.strangeiro8. 0  beneficio quedahi colhem 
08 commerciantcs, é sobre modo incalculável, sendo 
por isso de grande proveito o generalisar quanto 
possível nas differentes praças o seu mais prompto 
conhecimento, objecto talvez tanto mais facil quanto 
com a sua realisação não é preciso aggravar a des- 
peza publica.

« A  imprensa de Lisboa escreve todoo os dias o 
serviço da barra do rio Douro, o qual lhe é forne­
cido gratuitainente pela estação telegraphica, e cora 
o  que muito interessa o cominorcio da capital pela 
utilidade que d ’ahi lhe póde x’esultar. A  praça do 
Porto muito também aproveitaria ura igual melho­
ramento, e por isso resolveu esta dirccção, que cu o 
supplicasse a v. ex.® bem certo de que v . cx.*, quo 
tanto se empenha por promover os interesses do paiz, 
será servido attender a este tão justo pedido, orde­
nando que, do mesmo modo que se pratica em L is­
boa respeito á barra do Porto, seja também cominu- 
nicado a esta associação commereial o movimento 
da barra de Lisboa, pelos ponderosos motivos quo 
ficam referidos.

«D eus guarde a v . ex .“ secretaria da associação 
commereial do Porto, 17 de janeiro de 1860.=111.“ ° 
cx .“ ® sr. Antonio do Serpa Piinentel, dignissimo mi­
nistro o secretario d’estado dos negocios das obras 
publicas, commercio o industria. —  (Assignado) Vis­
conde de Lagoaça, presidente.

« Ministério das obras publicas, commercio e in- 
dustria.=G abinete do m in istro= Ill.“ ° c ex .’®° sr. 
=  S. cx.'^ 0 ministro das obras publicas, oommercio 
e industria, recebeu a rojiresontação, que por parto 
da associação commereial do Porto, v . ex.* lhe di­
rigiu em data de 17 do corrente.

a S. cx.®' 0 ministro enearrega-mc de dizer a v . ex. 
que na data de hoje se requisita ao ministério dos 
negocios da marinha, que remetta diariamente á 
inspccção geral dos tclegraphos do reino, um bole­
tim do móvimento da barra de Lisboa para d’ali 
sor enviado a v. cx.* por modo que possa ser pu­
blicado na praça do Porto como convcin aos interes­
ses do commercio da mesma cidade, e nesta con­
formidade se expedem as ordens necessárias A in- 
specção geral dos tclegraphos do reino.

«D eus guarde a v. ex .‘  repartição do gabinete 
25 dc janeiro de 1 8 6 0 .=  111.”“  e ex .“ ® sr. visconde 
de Lagoaça, presidente d.a associação commereial 
do Porto.=Anfynií> Augusto de Mello Archer^ chefe 
do gabinete do ministro.

« Estão conforines.=Secrctaria da associação com- 
mercial do Porto, 28 de janeiro de 1 8 6 0 .= J o ^ o  

* Antonio de Miranda Guimarães, secretario.
----- N’esta cidade eranovaraente esperada a grande

tragiea Ristori que parece devia ahi chegar no dia 3 
do proximo fevereiro, e segundo escreve o Nacio­
nal, teria logar, logo n’essa noite, a primeira repre­
sentação dada pela insigne artista com a tragédia 
Isahel dc Inglaterra.

----- Vimos na fabrica de fundição do Bollião, per­
tencente ao sr. Joaquim Ribeiro do Faria Guima­
rães, diz o Amigo do Povo  ̂ uma niacliina portátil 
dc'descascar arroz, ali feita, que se ])roduzir o cf- 
feito desejado, muito util tem dc ser aos lavrado­
res desta especialidade, os qiiacs usam fazer essa 
operação nos moinhos ordinários da farinha que 
muito quebram e amiúdam o arroz, diminuindo-lhe 
por conseguinte a sua bondade, álem da iraj)crfeição 
e ])puca limpeza em que o deixam.

E  um progresso que gostosos registramos, espo­
rando SC apressem os {igricultorcs do arroz a fazer 
a experioneia, que dc tanto proveito lhes póde ser, 
concorrendo para o aperfeiçoamento do genero, e 
portanto ])ara alguma vantagem no preço.

----- LG-se no jornal que acima citamos:
«Adoecendo gravemente na Foz, um dos operá­

rios (la obra do ])aredão da Cantareira, e sabendo 
os empregados daquclla secção de obras ]>ublicas, 
que o infeliz tinha fainilia e era muito pobre, quo- 
tisaram-Bc, entre si para o mandarem tratar como 
})articular no hospital. O sr. director do distrieto 
sabendo d'este facto quiz também associar-se áquella

obra do caridade o phylantro])ia, quo comprcliendeu 
tambein a familia do operar4o enfermo. Bem hajam 
08 que assim observam o santo preceito— do .amor 
do proximo.»

Braga —  Uma correspondência desta cidade diri­
gida ao Commercio do Porto dá as seguintes noticias 
acerca do estado do tempo, o dos campos, por a(piel- 
los sitios:

«Por aqui, como por toda a parte, tem feito um 
inverno d('sabrido, e o Cavado tem enchido como ha 
muitos amios não aconteceu. De enchente igual á do 
anuo presente só nos recordamos das grandes eheias 
de 1822, 1836, e 18-Í4. Os riachos, regatos ou ri- 
b(‘.iros tGem ifestc aimo por diversas vezes estorvado 
as passagens dc uns j)ara outros lados. Os campos 
estuo cheios de agua^ não se fazem jior ora ]dímta- 
ÇÕes, e ficaram por fazer muitas sementemas de cen­
teio, mas os já  semeados estão soberbos assim como 
os trigos.

«O inverno apesar de tão rigoroso, tem sido muito 
quente, e por isso tem-se adiantado bastante a ve­
getação, 0 que não deixará do ser prejudicial para 
os fructos temporãos, pois que as fortes geadas por 
certo hão de apparccer: mas cilas muito nccessaiáas 
se tornam para as terras.

« 0  forte inverno e corrente das aguas fez aba­
ter, aponto de cstir a dcmolir-sc, no rio dc Este a 
antiga ponte de pedra dc Priscos no dia 23 do cor­
rente.

«Os ccrcaes estão cm apathia pela muita abun- 
dancia que delles ha n’esta ])rovincia.

Valença— 0  rio Minho tem levado estes dias uma 
fortíssima corrente, diz a Pasão. O barco dos esta­
fetas quo na terça feira vinha dc Caininlia para esta 
praça, esteve quasi perdido.

Algarve— N ’esta província como om todo o paiz, 
tem sido espantoso o inverno. .Segundo affirinam al­
guns jornaes, similhaute estado de tempo tem cau­
sado ali gravíssimos projuizos, sobre tudo nas povoa­
ções em que os habitantes vivem só da pesca, ven­
do-se estes impossibilitados completamente de exer­
cerem a sua iudustiáa.

ULTlIAMAIl

M0S8AMKDEH
Derrota da viagem á Huilla pelo rio Maiombo ou Uiraiillo, 

em companhia do sr. governador Castro, c da volta 
por Capamgouibp, rio Moloiide e Pedra Grande.

(Continuado do u.« 5̂ 4)
Dia 23 do jullio

Partimos ás seis horas em direcção A Pedra Gran­
de e ás sete horas e quarenta minutos chegámos a 
uma montanha de pedra onde encontramos agua. 
Todo 0 transito é plano c o terreno não parece ser 
mau, tendo pouco espinho. Partimos ás oito horas, 
sempre com o mesmo piso, salvo um ou outro bo­
cado: chegamos á Pedra Grande ao meio dia, todos 
com sede, e os bois não j)odcndo já  aguentar o ca­
minho, i)0is havia trinta horas que não bebiam, ten­
do reinado um sol ardentíssimo. Partimos ás qua­
tro horas e 15 minutos, seguindo o rumo de 50° 
SO; a tarde estava bastante fresca, e muito nos di­
vertimos vendo correr as zebras e veados. Á s cinco 
horas acampamos por não haver lenhamais adiante. 

Dia 24 de julho
Partimos ás cinco horas e cincoenta c cinco mi­

nutos, seguindo caminho para o rio, a que o vulgo 
cliama Giraullo, onde chegamos ás onze horas c 
quarenta e cinco minutos, e ahi nos demoramos 
para almoçar. Levantamos A uma hora c quinze 
minutos, seguindo c leito do rio, e ás tres horas 
entramos na estrada que se acha feita pelos parti­
culares para o Giraullo e Quiçongo-morto: ás seis 
horas e quinze minutos chegámos ao Quipollo, sitio 
da Boa Esperança.

Sobre a icinperatara, observámos da serra acima 
um clima mni difterente do da villa.

Logo que se chega ao ultimo muro, o mesmo já  
no chão da Chella, lia uin ar fino c seceo, e de ma­
nhã frio bastante n’este tempo; das dez horas cm 
diante é que se começa a sentir algum calor, po­
rém dopois das quatro horas começa outra vez a 
esfriar, e (piando o vento reina do N. NO. e O ., o 
frio ó tanto como era Portugal nos mezes de inver­
no; a geada queima todas as plantas, e só na Huilla 
é quo vi couves, mas também affectaclas do mesmo 
mal. E  raro oncontrar-se quahpier peça dc ferro 
com ferrugem, só so já  fui para ali com ella, ou 
tendo-se molhado, l la  na Huilla grande quautidadu 
de terrenos, que em Portugal chamam lameiros, o 
também se encontram nas serras, principalmcnto 
em proximidades de rios. Os ventos da serra acima 
são variaveis; nos mezes dc julho, agosto o setem- 
bi;o reinam do E . e 8E ., fazendo violentos rede­
moinhos; mas se n’estes mezes o vento passa para 
o N. ató O., muito mais bonançoso o muito frio. 
Os ventos de E. o ESE., nos mezes que acima di­
go, principiam da meia noite em diante, o acabara 
ás dez horas da manhã, muitas vezes cora uma cs- 
pccie dc furacão. Ordinariamente estes ventos não 
se sentem a mais de sois léguas a O. do Bumbo.

Achei de variação da agiillia 28° NU.; ])orém, co­
mo só fiz um calculo, póde ser ĉ ue haja alguma 
inexnctidão.

Relativo a estradas direi o seguinte, baseado no 
que vi nas duas viagens quo tiz.

A  estrada ou caminho pelos rios Giraullo c Maiora- 
bo é actualmcnto a (pie offorecc melhor comiuodo 
ao viajante, j>or se encontrar agua em muitas par­
tes e boas sombras; porém o piso é muito man, jior 
ser de areia, salvo n ’um ou ifoutro atallio pelas 
margens, que só se encontram do Geiija para cima, 
e mesmo em alguns d ’estes atalhos ha pedra solta, 
e a ramagem do arvoredo incommoda bastante, 

'rasgando a roupa, quando não chega á carne.
Tem outra desvantagem^ quo so deve ter muito 

em vista, e é no tempo das eheias. Já tom havido 
algumas victimas, jiois (pie, como se sabe, ha luga­
res onde 0 leito do rio ó muito estreito, sendo as 
serras talhadas quasi a picpie, donde resulta, se o 
viajante é surprehendido por uma cheia, que não 
tem para onde fugir. As cheias são taes, quo so 
veem troncos de arvores, não pequenos, entalados em 
rochas a 20 e 25 ])és de altura, quo foram ali lo’  
vados pela agua. Tainbcm se devo notar, que os 
carros tem do fazer a viagem pelo leito do rio ató 
ao Conhangue, iiido para o Bumbo: são cinco dias 
de viagem senqire por areal, o no tempo das cheias 
atolam-se os carros c os bois, isto é, levando o rio 
pouca agua, porípie do contrario é intransitável, 
Um carro não p(»(le levar mais do que 20 a 25 ar­
robas dc ])eso, e se 0 caminho fosso em chão duro, 
levaria o dobro. A  clieia d(; 1852 surprehendeu al­
guns viajante.'», e impediu o caminho por inez e 
meio. A  estrada para Capamgombe, pela Pedra 
Grande, olfercce melhores condições em alguns 
})ontos; mas também tcin inconvenientes. O primei­
ro é não haver agua nem sombra; só se encontra 
algum arvoredo a duas ou tres léguas da Pedra 
GranAl(o D ’ahi ]iara diante ha boa sombra, e cn- 
contra-sc a mindo torrentes. A  estrada por este si­
tio será inniío mais dispendiosa, e não se poderá 
principiar sem quo primeiro se trate de fazer cis­
ternas, ou outros qnaesquer depósitos dc agua, 
nunca nfenos de cinco; sendo nma b()a cacimba na 
torrente que vao desaguar ao rio Girffullo, por oiule 
é 0 caminlurda Pedra Grande, uma outra a meio 
(Veste caminho, e tornar maiores os depositos d este 
ponto da Pedra Grande; ou então passar a estrmla 
proximo á mina do sr. Brochado, por onde se en­

curta talvez uma legua, o ahi fazer ura deposito, e 
mais dois desde a Pedra Grande até 3 horas de 
viagem antes de chegar á nascente de agua (jue se 
(‘ucontra a um dia do Caiiaingombe. O jnso até Ca- 
j)amgoinbc é quasi todo duro e muito plano, c  ha­
verá Síhnciite algum trabalho maior na torrente do 
Giraullo, para alargar o caminho em rocha viva. 
Também se encontra outro logar, a meio caminho 
(la Pedra Grande, cm quo ha muita pedra, mas 
como é solta o macia, com facilidade se póde par­
tir, e estou (pi(^ indo por ali a estrada, encontrará 
um caminho (prc fica da })artc do sul, entrando de­
pois num a torrente que se segue: tudo o mais ó 
derribar matto c algumas arvores. A  estrada feita 
})or aqui, havendo os depositos dc agua que acima 
indico, tem as vantagens seguintes: melhor jiiso, 
caminho plano, o, traçando-sc bem o caminho, po­
de-se encurtar umas 5 a 6 léguas até ao Briíco, e 
não lia o perigo das cheias, jiosto (pic se atravesse 
um rio, 0 verdadeiro Giraullo; nias este está em 
coiidiçíÕes diversas das do rio Maiombo. Aborta a 
estrada por este logar, ha dc haver muitos mora­
dores que se (pieirain estabelecer nas margens (lo 
rio Giraullo, c  nas jiroxiraidades dos rios Maeonjo 
e Cajiamgombe, o iVoutros pontos, e também irão 
buscar as madeiras áqucllos sitios, o que iião ]’0- 
dem agora fazer por luio haver estrada para car­
ros. U Giraullo abunda em madeiras, mas são in­
feriores ás que se encontram nas proximidades dc 
Capamgombe. Estou certo que por ali, havendo 
quem saiba traçar bem o caminho, so póde ir ao 
Bruco em 3 dias.

O Bnieo é jK>nto péssimo pela muita pedra que 
se encontra, e logar(‘s ha, como já  disse, onde se 
encontram precípicios; eomtudo, penso (pio sc junle 
fazer um caminho para carro até ao pé da subida 
da Chella, custando na verdade muito dinlieiro, e 
não dando passagem a mais do que um (Vestes vc- 
hieulos.

Na Chella é escusado dizer que não se póde fa­
zer caminho para carro: mclhorar-sc o que ha, ,a 
lionto do se podei' subir a cavallo, será já  muito; c 
a todo aquclle (pie disser que se faz tal caminho, 
perguiitar-lhe-hei como ha dc dar as voltas um car­
ro, eom duas ou mais juntas de bois, que indispen- 
savelmcnto pi’i'cisa? D o muro da Chella até á Huilla 
eoin limita facilidade se póde fazer uma boa estra­
da; a maior diíRculdade será a das pontes, isto.é 
da Humpata para a Huilla, pois que ant(5s nem isso 
ha a fazer, e só sim endireitar um bocado de cami­
nho qne lia na j\lmnpulla, ao pé do rio; c no rio re­
baixar alguma pedra mais elevada. Procurando-se 
uma boa diroetriz, estou certo (pio sc vae do muro 
da Chella á Huilla em cinco horas.

99
sario imperial rctifou-so, declarando qne, comounico I «Na regencia de Dantzick, a caixa oconomica es-
rceiirso apellaria para os tribunaes. As tropas esti- tabelecida na cidade do mesmo nome, por nma w -
veraiu em armas, porém não intervieram. ciedado iKiFticular, merííce especial menção, emuito.

Ainda que se diga o contrario, reina na Hungria mais porque atteii(íendo-se aos ecjrviços quo ella tem
certa agitação que se manifesta sempre que appa- prestado, e ás garantias que offerece, foi auotori-
rece uma oceasião favoravel. f^ada a conservar seus antigos regulamentos, ante-

nniTPot * riores a 1838, sem dever subractte-los aiuna revisão
IMUlSfelA '

SC deliberar fieerca dc nm systema commura dc dc- ,ç>g curadores escolhem entre si, 5 direefores.
feza do littoral. Essas conferencias já  terminaram. g Esta eaixa applica os seus capitaes a ompros-
As propostas da Prussia foram geralmente ailopta- fundos publico» o mercadorias, o ainda
das. f i a  Patrie.J sobro generos agrícolas, entrando n’eeto uu-

-Diase-se ultimamenteqiic o príncipe regente da ,nero principabnento o trigo. Também desconta le- 
Prussia tinha auctorisadonos seus estados o recruta- | ^̂ .̂ 3 de commercio.

alistamentos. ^

N’uma correspondência de Bombaim, datada de 
27 de dezembro ultimo, IG-sc 0 sogubite:

«Os jornaes inglezea noticiam novamente, e tal­
vez pela vigessima vez, a completa supprossão da 
insurreição. Parece eftectivaincnte que 0 exercito 
rctielde, reunido nas fronteiras do Nepaul, foi dis­
perso, não pelos projirios inglezes, mas pelo seu al- 
liado Young-Bahadoor. Dezimados pelas doenças e

sc faz a entrega ao primeiro pedido do qualquer 
quantia.

«Oalcula-sc o juro por thalers e a mezes compH- 
tos. D ’esdc 1830 até 18&7 foi ello fixado cra 2 VaVo* 
N ’este ultimo anuo subiu a 3

«Esta caixa recebe as mais jiequenaa quantias. 
«Nos fins de 1857 tinha reunido 2.250:000 francos. 
«As d(3spczas da administração importavam na 

somina do 11:250 francos.
« O fundo de roserva, comprehendendo as ontrogas

pela fome, os rebeldes offcrcccram pouca resisten- I feitas pelos curadores, sobe a 187:000 francos, 
eia; alem d’isso elles julgavam que Young-Bahadoor gQg estatutos da caixa dc Elbiug o demais cai- 
cra seu partidário, e, nessa hypothcsc, pennittiram ^as d’esta regencia bem como os dajs 9 caixas da 
que as trojjas (Vesse chefe sc aproximassem das suas regencia do Marícnwerder não difforeai' em nonlmiu 
posições. Quando as tropas começaram a ataca-los ponto notável dos estatutos das outras caixas mu- 
é quo os rebeldes se convenceram do que tinham ,dcipacs do norte da Prussia.

j -------  .

confessam quo os rebddc^s pareciam esquel(ítos.
. — . . . .  .  ̂ , 

população de 2.600:000 almas, ou 0 qu(i ó 0, mes- 
- ’  ■■ ■ ’  13 indivíduos. Esta

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Como se ve pelo aviso da administração central 

do correio de Lisboa, publicado n’outro logar d ’esta 
folha, não se receberam hoje ])eriodieos estrangei­
ros nem do Madrid, nem de alem dos Pyrineos.

A"auios por consequência extractar algumas no­
ticias (las folhas que nos trouxeram os anteriores 
correios.

FRANÇA
Muitos jornaes inglezes dizem (pie já  está assi­

gnado 0 tratado entre a França e a Inglaterra; p(i- 
rém a Patrie, de 22 do corrente, eacj;eve a simi- 
Ihantc respeito 0 seguinte:

«Julgamos poder aíRnnar, que as negoiúaçõ('3 
continuam com aetividade c eom 0 maior cuidado; 
porém 0 tratado não foi ainda assignado.»

----- A  Gazeta ' de Cvlonia diz, n’iuna correspon­
dência de Berlin, (pic 0 governo fraucez enviou aos 
seus representantes, nos paizes estrangeiros, ms- 
trucções para qne mantenham completamente os 
princípios conhecidos da política do imperador,

1'IFMONTF
Eis como a Opinione, de Turim, explica a crise 

ministerial quo ultimamente teve logar:
«A  demissão do miuisterio fui anuiiuciada pelas 

complicações que so deram no seio do ])roprio con­
selho dc ministros. Lord John Ilussell tinha ma­
nifestado Q desejo de conferenciar com 0 conde de 
Cavour ácerca da questão da Italia central, quer 
0 congresso tivesse ou não logar; esto desejo fora 
manifestado cm Turim, c 11’cssa oceasião 0 conde 
dc Cavour foi chamado á capital. 0  condo acei­
tou voluntariamente a missão, que consistia cm 
partir ]>ara Paris c depois para Londres. I'bn con­
selho, decidiu-se que essa missão lhe seria confiada; 
e 0 diplomata sardo aceitou-a, com a condição ele 
que 0 parlamento fosse immcdiataincntc convoca­
do. Esta condição era natural: tratava-sc de provar 
á Inglaterra ([uc se pretendia volver quanto antes 
ao excrcicio do regimei; representativo, e era pre­
ciso demonstrar isto jior factos irrecusáveis. O mi­
nistério tinha objectado que não seria ))Ossivel re­
unir 0 parlamento antes do fim do abril ])roxi- 
m o.A  este respeito tiveram logar algumas (lissen- 
sões. O illustre advogado G. B. Cassinis, foi con­
sultado sobre a questão pt'oposta, e este, ajjesar do 
ser de opinião, que era nmito diíFicil attender a to­
das as formalidades era t?io .curto espaço dc tempo, 
partilhava as idéas do conde de Cavour. Em con­
sequência (1’isso, 08 ministros pediram a sua demis­
são, e 0 condo de Cavour foi encarregado de orga- 
nisar um novo gabinete. A  missão do ministério 
Ratazzi tinha sido purainento transitória: consistia 
eni dar aos preliminares de Villafranca a sanoção 
de um tratado definitivo. O ministério cumjuúii essa 
missão, sera se desviar eVesse principio, sem se li­
gar para o futuro a cousa alguma, e sem compro- 
raetter a questão italiana. U conde de Cavour cra 
o homem chamado i>elo ]>aiz e pela nação para for­
mar 0 novo gabinete. Elle tinha sido designado ao 
rei pelo proprio ministério Ratazzi.»

----- A  Gazeta dc CbZonitt confirma a noticia dada
por alguns outros jornaes, do (juc 0 governo pie- 
montez protestou em Ruma contra a incorporação 
dc soldados estrangeiros no cx cm to  papal. O mes­
mo jornal acrescenta que 0 governo poiitificio está 
pouco disposto a tomar em consideração as recla­
mações do gabinete dc Turim.

ITALIA CENTRAL
Segundo diz 0 jornal inglcz Glohe, 0 barão Rica- 

soli propoz a Fariuí que os ducados apresentem ao 
rei Victor Manuel nma memória collcctiva, na qual 
lhe peçam a admissão, no parlamento sardo, dos de­
legados dos quatro estados.

Em  Florença, sup}>õo-se que o gabinete dc T u ­
rim não deixará de aceeder a esse pedido. No em- 
taiito diz sc quo os governos da Italia central re 
solveram «reunir, cm quanto se conservar aberta a 
camara picraunteza, nma assembléa dos quatro pai-

evidentemcutC ineompletaN. 
éitoás caixas ecanom4casdf’esta 

em numero snílicientc para resistirem aos inglcze.s. província, a censura d’oHafi rejeitarem depositos, 
l ) iz -80 quo figura no numero dos prisioneiros, Jo- q^a^do 0 prémio é minimo.
■\valay-Rersad, que cra 0 cominandante das trojias provinda do Posnaniasó conta 1 0  caixas, eco-
na ausência (lo chefe superior Nana-Sahib. Citam- nomicas, e 1 d’cllas creada por 1 só (ikculow 
sc íaiubcm como tendo ficado prisioneiros, Khan «q^odas as caixas económicas (la Folouia foram (JS- 
Bahadoor-Ivlian, !Miimmps-Khau c  muitos outros tabelecidas ha jioueos annos. Em 1839 havia uma 
chefes importantes. quo tinlia sido fundada na capital no auno. ante-

«Uh inglezea teimam ‘ em dizer que Nana-Sahib eedente. Recebo esta caixa depositos de 15 gros até 
morreu; i)oréiii até hoje nao apparece prova algu- thalers. Augmenta 8^3 /̂q o ju ro  sobre depo- 
ina (Tosse acontecimento. gitos de 200 thalers; è apenas 2 V, %  quantias

a O governo tenciona dar a Young-Bahadoor, pelos q̂ jQ excedam esta cifra. Nos fins d e -1858 devia 
serviços que elle tem prestado aos inglezes, 0 ter- caixa eccoiomica 254:080 tlialers aos seus dc- 
ritorio de Terai; jjarcce jioréni que essa cessão de positautes, e percebia 4 V3 %  capitaes quo em- 
um torritorio já  muito extenso, não lhe basta: Young- pregava.
Bahadoor pctle muito mais, e até sc receia que elle «Prosentemente as 10 caixas da provmcia.de Pos- 
vultc as suas forças contra os inglezes, se elles não só reumem 6:663 dep<D6Ítante8, que tcem nos
aceedorem ás suas reclamações.» (La Patrie.J g(3̂ g cofres a somma de 378:000 thalers (l.,418:00(?

MirvTrn francos).
MLXIGU «N ’uma população de 1.400:000 almas, ó  quasi.

As ultimas notícias desta republica alcançam até termo médio, metade menos do numero de deposi- 
19 dc dezembro ultimo. Por cilas consta que Co- tantos quo oonta a província da Prussia. 
bas fui derrotado em Tehuantepec, 0 (pie as tropas província da Pomerania ofíereco um exemplo
do seu cominando se pozerani em retirada. Diz-se contrario.— Os seus habitantes, menos munero-
qiie os liberaes ganharam uma batalha em Quaretto. q̂ ĝ gg Polonia, dão 40:340 depositantes, 0 

O general Marques está ainda preso, e Miramon 2.668:000 thalers ás 32 caixas quo ahi existem- 
partiu de Guadalajára para marchar sobre Colíma. principaos caixas da Poinerania aehain-sc

Os liberaes commandados por Yalcs, em numero j Stettin e Stralsimd.
dc 4:0(X) estão cm Attenqiiiqua.

VERACRUZ
As noticias dc Vcracruz alcançam até 22 dc de-

«A  de Stettin, capital da província da Pomera­
nia, foi estabelecida em 1821, Recebe quantias dc 
5 gros (62 cêntimos) até 30Othalcrs (1:125 francos). 

«Os termos de restituição são fixados, não. con-
zembro ultimo. O general Degollado c  0 coronel forme a quantia ]>edida, mas na rasão do valor do 
Beiiito Farias tinham chegado de Tampico no dia caderno. Nos cadernos inferiores a 10 thalers res- 
20 do dezembro. Pucrt() Arroyo cra esperado cm titue-se qualquer quantia ao primeiro pedido. — As 
Veracruz, 0 suppunha-sc que elle entraria 110 ga- restituições, relativas aos demais cadernos, devem 
bincte juarez, 11a qualidade de ministro da guerra, ggj requeridas com o praso âfi mn a tres mezes.
O general Uraga conservava o cominando das for- «Esta caixa tem sempre ido em escala ascendente, 
ças liberaes no norte, porém 0 plano das operações — gj Ĵo util aos dcp(jsitantcs, e  não menos á 
dos libcra(^ só sci’á conhecido, quando se der pu- cidade, que tem d’ella obtido sommas consideráveis 
blieidade ao resultado do sen tratado com (Ds Esta- para trabalhos de publica utilidade, 
dos Unidos. Elles tinham iiltiinaincnto recebido uma caixqs desta regencia possuiam, nos fins
grande purç-ão de armas om ]\Ioralia, c  faziam-sc (]g 1 ^5 7  ̂ o capital do 1.754:000 thalers, deposita- 
grandes preparativos para so proceder ao atiupic ^̂ gg pgr 24:893 indivíduos, e a reserva de 134:725 

-------- (2'imesJ. ' ■' ’n esse ponto

DOCUPIIENTOS PARLAMENTARES 
ESTRANGEIROS

thalers.
«Ainda que a regencia de Coeslin conte 13 caixas 

económicas, 8 das quaes foram estabelecidas por 
círculos, a sua importância não póde comparar-so 
á (las caixas do circulo de Stettin.

«A  caixa economica da ciciado do Coeslin foi 
creada cm 1826 sob a garantia da municipalidade.

aOnimimum das entregas ó mui subido:— é do 
15 gros — O maximum ó assás diminuto: —  não passa 
de 40  thalers.

«Como as outras caixas cconomicas parece have­
rem adoptado as condições da caixa de Coeslin, não 
é para estranhar que as 13 caixas não possuíssem,

zes. HUNGRIA
o  jornal fraucez Courricr du Dimanche publica 

uma int('rcssantc correspomloncia ácerca da agita­
ção (pic continua a manitestar-so na Hungria, cmais 
particularmente ácerca da reunião daasseinbléa pro­
testante, que, no dia 11 do corrente, se celebrou em 
Dcbnizin, não obstante tor sido proliibida pelo g o ­
verno austríaco. A despeito dos |M’otestos do dele­
gado imperial, e das ordens terrainautos quo elle deu 
para que essa reunião não tivesse logar, os membros 
da assenibléa declararam que celebrariam a ríumiík) 
pur cpxanto ella era conforme aos estatutos 0 trata- 

1 dos antigos. Em vista d ’essa resolucçao, 0 cumniis-

RELGÍCÂ
Relatorio apresentado pelo ministro da fazenda na ca- 

mara dos deputados em sessão de 23 dc maio de 1859, 
para 0 estabelecimento de uma caixa economica e de 
um monte pio para inhabilitados.

(Contimnido do u.“ 23.)
2.0 PKUS8IA

«Aprovincia da Prussia. propriamente dita, conta I nos fins de 1857, mais do que 591:752 thalers, de- 
hoje 39 caixas econoraicas, 28 das (|uaes são esta- positados por 7:147 indivíduos, 
beleeidas i>or círculos. «O seu fundo de reserva er î de 34:286 thalers,

«A  sna repartição é muito desigual. Em quanto a alem dc um fundo mais de 36:566 thalers. 
circumscripção, ou regencia dc Xonigsbcrg possue «Na regencia de Stralsund podemos citar as cai- 
14 iTcilas, a de Dantzik apenas tom 5, sendo 3 rc- xas económicas municipacs Greifswald, W olgast e 
ccntcmontc creadas pelos circiilos. Stralsund; e, alem d ’cstas, a fundada pelo circulo

«A  caixa qiic, pela sua organisação, merece atten- de Grciswakl. Comtudo, a estadistica official só men­
ção mais especial n’esta província, é a de Konigs- ciona 2 doestes estabelecimentos,
berg, erigida sob a garantia c dirccção da munici- «A  caixa economica de Stralsund fundada, em
palidade. 1827, só recebo depositos de 15 gros; sendo, po-

«Esta caixa é dirigida por uma administração cs- rém, 0 seu maximum do 200 thalers. 
pecial. «As restituições superiores a 10 thalers são su-

teO minimum das entregas está fixado em 62 ccu- jeitas a prasos assás longos, os quaes a mesma caixa 
timos, e o maximum cm 500 thalers, 875 francos, póde alargar até qiiatix) mezes.

«O juro é, apenas, do 2 * 2 %  e se conta por tha- «Os capitaes são applicados á amortisação da di- 
Icr. vida municipal.

«As quantias dc 10 thalers restitucra-sc ao })ri- «Nos fins de 1857 devia a caixa a 6:000 depo-
meiro pedido. Nas quantias mais avultadas, exige-se sitantes a somma de 266:000 thalers.
um praso, quo vTiria de oito dias até um mez. «O seu fundo de reserva, sobre 0 qual a miini-

As quantia» que excedem 50 thalers podem ser cipalicidade liavia levantado 59:900 thalers, ainda 
restituídas em letras do niuiiicipio. A  caixa póde se elevava a 16:173 thalers.
até obrigar quahpier depositante Testa catliegoria «A  província de Brandebouvg conta 64 caixas 
a retirar o  seu dinheiro por uma só vez, ou por par- econoraicas, 22 das quaes existem na regencia do 
celas, iguacs á importância de uma letra do muni- Fotsdam, e 42 na de Franefort, sobro 0 Oder. 
cipio. «Na regencia de Potsdam se comprehende a capi-

«Os capitaes são empregados cm hypothecas, fun- tal do reino, cuja caixa economica 6 a mais im- 
dos públicos nacionaes, letras dc penhor, cra divi- portante da regencia e da província, mas não do 
das imihicipacs, c principalinente em adiantainéntos reino.
sobre dcj)ositos dc titulos c valores. * «A  caixa economica de Berlim, que se diz creada

«Om unieipionãopiVlerccorreraofundodercscrva em 1818, pelo zelo da municipalidade, foi reorga- 
da caixa se não quando elle excede 20 %  á totali- nisada em 1850, tendo sido approvados os seus cs- 
dade das entregas, (puintla esta, que deve conscr- tatutps, cm 10 de setembro do mesmo anuo.
var-se intacta. «É  administrada pela auctórídade municipal, e por

«Nos fins de 1857 devia esta caixa, a 6:351 de- quatro curadores nomeados por ella, que tambcni 
positautes, a quantia de 202:751 thalers. Metade nomeia os seus empregados.
(Testa quantia cra formada de depositos inferiores a «O thesoureiro à i  uma fiança do 3:<^X) thalers 
20 escudos. «O 7uinimum de (piahiucr entrega ó (m 5 gros; e

«O fundo dc reserva excedia 50:000 tlialcu’» ou o inaximuin dos depositos meusaes de 10 thalers, 
25 0 capital reunido. 1 «U maximum dos depositos, fixado pelos estatutos

«Tão p(‘f ueua reserv!
zcm mais do 4 % ,  só s  ̂  ̂ , _ _
apiilicaçõcs que d essa reserva faz a municipali- caixa alguns depositos era quantia superior a 200 
fladc. thalers, uma vez (pic pertençam ás caixas de soc-

«Os gastos da administra(^ão suo quasi nenhuns, curros mutuos ou dc seguros dc vida.
« 0  juro é dc 3 ® se conta por thalers e a

administração, contam a])cnas 2:164 depositantes. I mezes completos.
O ca2>ital admittido ó de 136:(XX) thalers, e 0 fundo «A  administração reservou para si o direito dedi- 
(le reserva, de menos de 13:0(X), 0 que dá, terinjo minuir 0 juro a 2 tendo a similhante respeito 
médio, em cada uma (Testas 13 caixas, 166 dejio- feito 0 próvio aviso dc 3 mezes. 
sitantes c 10:000 thalers de depositos. « 0  caderno quo pelo espaço de 30 annos não ti-

«As caixas económicas da regencia dc Gumbin- ver movimento, pordo o direito a quahiuer especio 
nem, 9 das quaes foram creadas pelos círculos, só de juro.
contam ao todo, 2:234 depositantes, c í^penas 64:0(X) «As quantias de 10 thalers são pagas sem aviso 
fhalers de depositos. ! prévio,

Ayuntamiento de Madrid
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cPara levantar quantias do 11 até 50 tlialers, exi- 

ge-80 0 prévio aviso de 2 mezes. Esto praso é do 
3  mezes para as que excedam 50 thalers. Pelos an­
tigos estatutos, ao contrario restituía a caixa íl pri­
meira roclamaçSo, qualquer quantia inferior a 100 
thalers; e nas mais avultadas podia exigir o aviso 
prévio do trcs mezes.

«Os cadernos bRo em seu nome.
«Os capitaes da caixa podem empregar-se em 

desconto do letras do município, em transacções 
com  a sociedade marítima, o em hypotliecas, fun­
dos nacionaes, letras de penhor, acçSos o letras so­
bre companhias de caminhos de ferro, garantidas 
pelo estado; e do modo estatuído na lei sobro o em­
prego de fundos pertencentes a menores.

«D eve estar sempre prompto um fundo para 
giro.

«Os lucros entram na caixa, que póde dispor 
d ’clles com approvação do presidente.

«Publicam-se annualmente as contas da gerên­
cia.

«Esta caixa nâo tinha reunido em 1829 senSo 
198:238 thalers, pertencentes a 17:465 depositan­
tes; mas desde 1830 até 1833, diminuiu ainda cm 
certa proporção, em consequência de motivos polí­
ticos e da cholera.

«D e repente porém tomou grandíssimo vulto, 
que as próprias commoçSes de 1848 só consegui­
ram abater levemente; porquanto no fim d ’este an- 
no devia ainda a caixa economica de Berlim a uns 
20:846 depositantes 823:789 thalers; c  no fim do 
anno do 1849 a somma dos depositos havia au- 
gmentado 592:770 thalers, montando á quantia to­
tal do 1.416:500 thalers, pertencentes a 30:292 de­
positantes.

«Prosperidade tal, chamou a attenção da mimi- 
cipalidade, induzindo-a a ordenar em 12 de agosto 
de 1850 a liquidação da antiga caixa cconomica, 
c  a organisação de uma nova caixa, aonde o ma- 
csimum das entregas mensaes ficava reduzido de 25 
a 10 thalers, e o dos depositos de 300 a 100 ditos. 
Só se admitte nisto excepção no tocante a socieda­
des de auxílios mutuos. Os prasos para as restitui- 
çSes foram também modificados, em quanta o  ma- 
ximum das entregas desceu de um thaler a 5  gros.

«Estas alteraçÓes tiveram, desde logo, péssimo 
resultado; porquanto, em veB de 1 milhão de tha­
lers, reunido na antiga caixa, a que fora novamente 
estabelecida nos fins de 1851, depois da completa 
liquidação da primeira, quasi não possuía já  900:000 
thalers, em quanto que o  numero dos depositantes 
se achava reduzido de 30:300 a 27:000.

«Desde então progrediu sempre esta caixa, reha- 
vendo, nos fins de 1858, a sua antiga prosperidade 
fie 1850, e contando o capital do 1.588:707 tha­
lers, pertencentes a 45:887 depositantes.

«Quasi Yg dos capitaes se acha empregado em fun­
dos públicos; Yg em letras da província e munici­
palidades; Yg em acçScs dos caminhos de ferro; e
0 6.® restante em letras de penhor e empréstimos 
sobre hypothecas.

«O  fundo de reserva subia a quasi 135:000 tha­
lers, apesar de se haver d ’ellc distrahido, em 1853, 
a  somma de 50:000 thalers, destinada a formar um 
fundo para o estabelecimento de um hospício para 
os operários doentes.

«Desde 1853, e em virtude de uma ordem de ga­
binete, deu esta caixa prémio aos artistas e operá­
rios cujas economias subissem a 1 thaler, ao me­
nos, por anno. Em  1858 foram assim distribuídos 
169 thalers.

«A s demais caixas da regencia seguiram quasi 
os principios da caixa de Berlin.

«O minimum das entradas é que é geralmente mais 
fraco, descendo até a 2 Ya gros. Em contraposição, 
tem algumas caixas isoladas mantido a quantia mui 
subida de 15 gros, havendo até uma caixa que o 
fixou cm um thaler.

«O  maximum das entradas ô de 26 a 500 thalers.
«Algumas caixas, como a do Berlin, só admittem 

10 thalers mensaes; outras fixaram a taxa de 50 
thalers: a maior parto d ’ellas não determinou, po­
rém, quantia.

«Estabelecem-se prasos de quinze dias a um mez 
para a restituição das sommas de 20, 25 até 50 
thalers.

«H a  prasos de um mez e seis semanas para le­
vantar quantias de 50 a 100 thalers; e de dois, trcs 
e seis mezes para as que excederem esta ultima 
cifra.

« A  regencia de Franefort, ainda que inferior, no 
tocante a população, extensão, e numero de muni­
cipalidades, á regencia de Potsdam, lhe é muito su­
perior no numero e importância de caixas económi­
cas. Conta 42, das quaes pertencem 4  a círculos, e
1 que foi fundada em Lubben, por toda a provin­
d a .

«A s  principaes caixas d ’esta regencia, são: a do 
Franefort, estabelecida em 1825; a de Lubben, crea- 
da para a Lusacia inferior, em 1824; e as de Cot- 
thus Landsberg, Custrin, etc. posteriores a 1830. 
A  caixa de Franefort é de todas a mais impor­
tante.

« Não fixou limito algum aos depositos; o até dá 
juro superior aos que excedem a 25 thalers, quando 
pertencera a pequenos depositantes; mas também, 
por isso, só restituo essas quantias com o prévio 
aviso de um mez.

« A s demais caixas municipaes da regencia tem 
quasi todas seguido os mesmos principios.

« A  caixa provincial de Lubben, creada para a 
Lusacia inferior, e que conta 7 caixas filiaes, limi­
tou 0 maximum das entregas a 30 thalers mensaes, 
e o  dos depositos a 1,000 ditos.

« Vê-se, pois, que os principios adoptados pelas 
caixas d ’esta regencia são, era geral, mais genero­
sos, e  especialmente no que diz respeito á taxa do 
juro, e ao maccmtím dos depositos.

«É  por isso que as 22 caixas da regencia de Post- 
dam, comprehendcndo a de Berlin, apenas reuni­
ram 2.563:500 thalers, sendo isto em relação a 
1 .250:000 habitantes; ao passo que a da regencia 
de Franefort, contando apenas 50:000 almas, re­
uniu nas suas 42 caixas 3.273:000 thalers do de­
positos.

«O  numero de depositantes na regencia de Pots­
dam ó de 64:300, isto é 1 por cada 20; em quanto 
que na regencia do Franefort sobe esse numero a 
49:200 depositantes, ou 1 por cada 18 indivíduos.

« A  verdadeira causa d ’esta differença existe prin- 
cipalmento na facilidade da admissão dos depositos 
um pouco elevados; por quanto, no que diz respeito 
a depositos inferiores a 100 thalers, hà na regencia 
do Potsdam 57:250 depositantes, entrando n’este 
numero 7:050, cujas entradas sejam superiores a 
esta quantia; ao passo que na regencia de Frane­
fort se contam 38:054 na primeira cathegoria, e o 
numero considerável de 11:141 na outra.

«Cumpre ainda notar que a regencia de Potsdam 
conta 8 caixas de círculos, das quaes o de Fran­
efort tão sómente possue 4 alem da caixa provin­
cial da Lasacia.

«A  província de Saxonia está dotada com 50 cai­
xas económicas, uma das quaes foi estabelecida para 
a província pela antiga IVÍarca, e 15 pelos circulos.

«Estas diversas caixas, que reuniram para mais 
de 8.200:0000 thalers, contam de reserva 50:000 
thalers. O numero do depositantes é 108:000.

« A  regencia de Magdeburgo, alem da caixa eco­
nomica provincial, conta 16 outras, sendo as prin­
cipaes e mais antigas as do Magdeburgo, Halbers- 
tadt, e Archersleben, remontando a creação da pri­
meira ao anno de 1822.

«A  regencia do Merseburgo, a mais povoada da

província, possuo também jwr isso maior numero 
de caixas econoinicas. Conta ella 23, sendo 6 do 
circulos.

A s mais antigas são: a de Halle, fundada em 
1819 por uma sociedade particular; o as do W it- 
tem berg, e Nacunbourg, que existem desde 1824. 
A  de Merseburgo é  a dc mais valor, apesar do ter 
sido já  fundada ora 1834. fContinua.J

NOTICIAS SCIENTIFiCÃS
O B S E I I T A T O U I O  M E T E O l t O L O G I C O

DO

NA ESCOLA P O L Y TE C IIM C A
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UM

BABOUETRO
(PBESsIo)

TUEBWOUETllU
(t e m p e b a t u r a )

PHTCUROUETRO
( u u b i d a d e )

AKEUUUKTRO
( v e n t o )

Vllllm ctrot GrauiC. Por 100 Rumoí

9 m. 762,40 13,1 95,5 0 .

3 t . 761,00 14,3 91,5 ONO.

D IA  21).
Maxima— temperatura.............................................. 14*,.̂  C.
M ínim a.......................................................................... 8,.') *

Chuva (udoinatro)......................................................  0,0M iI.
ílvaporaçào (vaporimetro)........................................  y , i  »

Altura barométrica corrccta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

NOTICIAS COiVIlVIERCIAES
AirANDEGA 1)0 PORTO

Receita da alfândega de 1 a 26 dc janeiro inclu­
sive................

Idcin no dia 27.
06:287^169

2:392^065

98:6801134

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGU ARDENTES 

Janeiro, 27
MAMPFSTADO I‘ ARA DEPOSITO

Pipas Alni. Can.
Vinho....................................................................   98 5 3

DESPACHADO PAUA COKSUMO 

Ko Porto
Pipas A lm . Cau.

Vinho m aduro..................................................... -  5 3
Dito v e rd e ........................................................... 1

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO
Pipas Alin. Can.

V in h o ...................................................................  44 l i  9
Aguardente..........................................................  1 -

Por mna participação telegrajihiea do cônsul por- 
tuguez em Boulogne, recebida hontem n ’csta cida­
de, soubc-se que o patacho Harmonia, quo havia 
encalhado n’aquclla costa, fora completomente des­
pedaçado pelo mar. A  tripulação salvou-se toda. 
Tratava-se de proceder á arrematação dos salvados.

PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 
REGULADORES

DISTRICrrO D E FARO
FARO

Semana finda em 7 de janeiro
Trigo rijo, alqueire........................................................  1Í1050

• molle, dito............................................................... íl900
Milho regadio, d ito ..........................................................  ^800

» Bequeii-o, dito..........................................................  ^700
Centeio, dito.......................................................................  ÍI700
Cevada, dito.......................................................................  ji580
Feijão brauco, d ito ............................................................. láO(JO

» encarnado, dito........................................................ 1^100
• fradinho, dito...........................................    ^850

Chicharo, dito.....................................................    ,^700
Fava, dito........................................................................    1^.000
Batata, arroba...................................................................  ^320
Azeite, almude..................................................................... 3,^600
Vinho, dito........................................................................... 2j&160

Semana finda em 14 de janeiro
Trigo rijo, alqueire.............................................................1^060

» molle, d ito ............................................................... ^870
Milho regadio, d ito ........................................................... #800

• sequeiro, dito..........................................................  #700
Centeio, dito.......................................................................  #680
Cevada, dito.......................................................................  #620
Feijào branco, d ito ........................................................... #950

» encarnado, dito........................................................1#000
Chicharo, dito..................................................................... #700
Fava, dito............................................................................. 1#000
Batata, arroba................................................................... #390
Azeite, almude.....................................................................3#600
Vinho, d ito ........................................................................... 2#160

LAGOS
Semana finda em 7 de janeiro

Trigo rijo, alqueire.............................................................1#000
• molle, dito................................................................. 1#000

Milho regadio, d ito ........................................................... #600
» sequeiro, dito..........................................................  #600

Cevada, d ito ....................................................................... #500
Feijào branco, d ito ........................................................... #800

» encarnado, dito...................................................... #800
» raiado, dito...................................   #700
» fradinho, dito......................................................... #f>50

Chicharo, d it o ................................................................... #700
Fava, d ito.-.......................................................................  #800
Batata, arroba................................................................... #400
Azeite, almude.....................................................................3#800
Vinho, dito........................................................................... 1#920

Semana finda em 14 de Janeiro
Trigo rijo, alqueire..........................................................  #900

» molle, dito............................................................... #900
Milho regadio, d ito ........................................................... #580

» sequeiro, dito..........................................................  #580
Cevada, dito.............................................    #Õ00
Feijào branco, d ito .....................................   #800

» encarnado, dito...................................................... #800
» raiado, dito............................................................  #700
• fradinho, dito........................................................ #500

Chicharo, dito....................................................................  #700
Fava, dito...........................................................................  #800
Batata, arroba................................................................... #400
Azeite, almude.....................................................   3#8(X)
Vinho, dito........................................................................... 1#920

LOULÉ
Semana^finda em 7 de janeiro 

Trigo rijo, alqueire............................................................1#000
• molle, dito............................................................... #900

Milho regadio, d ito ..........................................................  #720
• sequeiro, dito..........................................................  #700

Centeio, dito........................... ; .........................................  #760
Cevada, d ito ....................................................................... #r>60
Feijão branco, dito..............................................................1#000

» encarnado, dito........................................................ 1#000
» raiado, dito...............................................................1#100
» fradinho, dito........................................................  #750

Chicharo, dito..................................................................... #750
Fava, dito...........................................................................  #960
Batata, arroba................................................................... #400
Azeite, almude............................... .*.................................3#400
Vinho, d ito ...........................................................................1#800

Semana finda em 14 de janeiro
Trigo rijo, alqueire..........................................................  #960

• molle, d ito ............................................................... #8.50
Milho regadio, d ito ........................................................... #720

» sequeiro, dito..........................................................  #650
Centeio, dito......................................................................  #550
Cevada, dito........................................................................ #500
Feijão branco, d ito ............................................................ 1#000

• encarnado, dito...................................................... #960
• raiado, dito...............................................................1#100
» fradinho, dito........................................................  #750

Chicharo, dito...........................................................   #700
Fava, dito..................................................................   #700
Batata, arroba................................................................... #390
Azeite, almude..................................................................... 3#600
Vinho, dito........................................................................  1#400

SILVES
Semana finda em 7 de janeiro

Trigo rijo, alqueire............................................................ l#100
- molle, dito.................................................................i^050

Milho regadio, d ito ..........................................................  #800
» sequeiro, d i t o ........................................... i .......... #700

Centeio, d i t o ..................................................................... #700
Cevada, dito......................................................................  #650
Feijão branco, dito..............................................................1#1(30

» encarnado, d it o ................................................. [ 1#300
» raiado, dito...............................................................1#000
» fradmho, d ito........................................................ #800

Chicharo, d i t o ......................................................................
Batata, arroba..............................................7 ................. . #480
Azeite, almude.....................................................................5#000
Vinho, dito...................................................... ! ! ! ! ! . ’ !.’ .’ 2#000

Semana finda em 14 de janeiro
Trigo rijo, alqueire............................................................ i#200

« molle, dito................................................................ i# io 0
Milho regadio, d ito .................................................. #800

» sequeiro, d ito ...............................    #700
Centeio, d ito .......................................................................... #700
Cevada, d i t o . . . . ..............................................................
reijao branco, d ito .................................................... 1#100

» encarnado, d ito ........................................... * ] [ '. 1#200
* ......................................................! !  1 1#000
» fradinho, dito........................................................  #800

Chicharo, d it o .................................................................... i#000

Azeite,.almude.............................................’. ! ! ! ! ! ! . ’ ! ! !  5#000
\iiilio, d ito.......................................................................... 2#000

TAVIRA
Semana finda em 7 de janeiro

Trigo rijo, alqueire........................................................... #900
» molle, dito..............................................................  #860

Milho regadio, d ito .................................................     #620
« sequeiro, d ito .......................................! ! ! ! ? ! ! ! !  #600

Centeio, dito . .  .•...............................................................  #540
Cevada, d ito ......................................................................  #550
Feijão branco, d ito ..........................................................  #860

» encarnado, d ito ....................................................  #900
» fradinho, d ito .......................................................  #800

Chicharo, d it o ...................................................... ! j | #800
Batata, arroba................................................................... #400
Azeite, almude................................................ ' . . . ! . ! ! ! !  3#000
Vinho, dito...........................................................................1#440

Semana finda em 14 de janeiro
Trigo rijo, alqueire..........................................................  #900

. mole, dito................................................................ #800
Milho regadio, d ito ..........................................................  #600

« sequeiro, dito........................................... . ! ! ! ! ! !  #580
Centeio, dito......................................................................  #560
Cevada, d ito...........................................................................#500
Feijào branco, d ito ..........................................................  #800

* encarnado, dito......................................................  #900
• » fradinho, d ito........................................................  #800

Chicharo, d i t o ..................................................................* #700
Batata, arroba.................................................................  #320
Azeite, almude.................................................................... 3#100
Vinho, d ito ............................................................! ! ! ! ! ! ]  1#440

MOVIMENTO m a r ít im o

b a r r a  DE LISBOA 
Dia 30 de janeiro de 1860

EMBARCAÇÕES E.NTRADAS

Ville de Paris, paquete francez a vapor, capitão 
A . Mahaud, de S.* Nazaire em 15 dias e de V igo 
era 40 horas, com vários generos a H. Juhel; 24 
pessoas de tripulação e 24 passageiros. Entrou hon­
tem ás 7 horas e 20 minutos da noite.

Flor de Alcácer, hiatc portuguez, mestre J . M. 
Branquinho, de Setúbal em 3 dias, cora trigo, arroz 
e cera; 7 pessoas de tripulação.

Senhora da Conceição, mestre J . G. Nunes, de 
Olhão em 4  dias, com vinho e mais generos; 10 
pessoas de tripulação e 4 passageiros, que são: Fi- 
lippo de Andrade, artista, Maria Josó, Joaquina 
Maria, com 1 menor; portuguezes.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Neptune, nau ingleza a vapor.
Rio Cavado, hiate portuguez, mestre J . F . Cas­

calho, para Vianna, com arroz, café c mais géne­
ros; 8 pessoas de tripulação e 2 passageiros, que 
são: Manuel Monteiro, José Antonio Pinto, raariti- 
mos; portuguezes.

Scotia, vapor inglez, capitão J. Petter, para Lon­
dres, com ccreacs c mais generos; 41  pessoas dc 
tripulação c  10 passageiros, que são: J. Clark, R. 
Dilblc, W . Casttage, J . Stark, F . Huckstiff, C. J. 
Bullen, C. W arder, J . A yr, J. Gant, C. Baal, ma- 
lútiinos inglczes.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, em frente de 
Belem, em 30 dc janeiro dc 1 8 6 0 . = / .  J, Cecilia 
Kol, capitão-tenente, commandante,

BARRA DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 30 de janeiro do 1860)

Dia 2 9
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra fica 0 hiate de hontem.
O mar está agitado.
O vento esteve ESE. brando S. agora O. regu­

lares. -
BARRA DE SETÚBAL 

Janeiro 29
( d e s p a c h o  TELEOBAPniCo)
EMBARCAÇÕES EXTRADAS

Flor dos Santos, bateira, de Lisboa, com encom- 
raendas.

Senhora da Conceição, hiate portuguez, de Lis­
boa.

Liberdade, hiate portuguez, de Lisboa, com en- 
commendas.

Não saiu embarcação alguma.
Vento N. regular.

BARRA D A FIGUEIRA 
Janeiro 29

( d e s p a c h o  t e l e o e a p h ic o )

Não entrou nem saiu, nem fóra da barra se avista 
embarcação alguma.

Mar regular, vento OSO. bonançoso.

BARRA DE C A M N H A  
Janeiro 29

( d e sp a c h o  t b l e g r a p h ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar agitado, vento ONO.

BARRA DE AVEIRO  
Janeiro 29

(d is p a c h o  t e l e g b a p h ic o )

Não se viu embarcação alguma fóra da barra.
O mar pouco agitado na barra.
Vento SO bonançoso.

BARRA DE V IL L A  REAL D E SANTO ANTONIO
Janeiro 29

( d is p a c h o  t k l h g e a p u ic o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 
'tão pouco se avista.

O mar está bom, vento N. regular.

BARRA DE FARO 
Janeiro 29

( d e s p a c h o  t e l e g b a p h ic o )

Não entrou embarcação alguma.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Oliveira, hiate portuguez, para Lisboa, com vá­
rios generos.

Argos, vapor de guerra portuguez.

BARRA DE TA V IR A  
Janeiro 29

« ( d b s p a c h o  t e l ig h a p u i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento variavcl c  bonançoso.
Direcção geral dos telcgraphos do reino, era 30 

de janeiro do 1 8 6 0 .= O  director geral, J. B. da 
Silva,

BARRA DE PENICHE 
Janeiro 14 a 29

EMBARCAÇÃO SAÍDA

 ̂ Ave Maria, caliiquo portuguez, mestre José Ma­
ria Franco, para Setúbal, com sal; U pessoas dc tri­
pulação.

Capitania do porto dc Peniche, cm 29 dc janeiro 
dc 186C). = 0  patrão iiiór servindo dc capitão do por­
to, José Joaquim Antão.

FUNDOS FSTUANGKIIIOS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 30 de janeiro—  ̂7 »  consolidados 
a 43 ,80— 3 dito dilForidos a 33,80.

Bolsa deParis,5í)dejaneD*o— 3 7 ,, francez a 67,00 
— 4 Y, dito a 96,70.

Bolsa de Londres, 50 de JaneiVo— Consolidados de
94 a 94 Yg-

AVISOS

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO E MONTE PIO GERAL 
DA MARINHA

D e ordem do cx.*"® presidente, c  na conformida­
de dos estatutos, são convidados todos os socios para 
a reunião da asscmbléa geral, que deve ter logar 
no proximo domingo 5 dc fevereiro, pelas onze ho­
ras da manhã, no local do costum c.=i^í;dro Afom o  
de Figueiredo, 1.® secretario.

MONTE PIO GERAL

D e ordem do e x .” ® sr. presidente da asscmbléa 
geral são convidados os socios e depositantes da cai­
xa  economica para a reunião, que ha dc ter logar 
no dia 5 de fevereiro, pelas doze horas da manhã, 
a fira do proccder-sc á eleição determinada no §  3.® 
do artigo 20.* dos estatutos, e designar-sc 0 empre­
go dos fundos.= 0  secretario, José Guilherme dos 
Santos Lima.

IMPRENSA NACIONAL
A  imprensa nacional de Lisboa publicou e fez 

distribuir pelas tyjw^raphias nacionaes e brazilci- 
ras uma folha avulsa com a impressão nitida de 
quatro corpos de tyj)os 6 - 8 - 1 0  e 1 2 - caracteres 
de gosto inglez, os mais proprios para jornacs, e 
que produzem 0 melhor cffeito, como se ve na com ­
posição do Biario de Lisboa d ’estc anno. Estes cor­
pos pelo seu perfeito desenho e gr.avura oíferecem 
grande duração, c vendem-se por menor preço do 
que os corpos de gosto francez, porque se fundem 
com mais facilidade e aproveitamento.

PUBLICAÇÕESLITTERARIAS 

LIVRARIA 1)0 CLERO
Sob este titulo principiaram, e continuarão a sor 

publicados em linguagem portugueza, devidamente 
correctos por um theologo, os escriptos dos iiinis no­
táveis sacerdotes o cscriptores religiosos c ascéticos 
do século actual.

Estes escriptos constituirão dc futuro uma collec- 
ção selecta de memórias, instrucifjes, conferencias, 
homilias e serimes doutrinaes ou pancgyricos, de 
proveitoso auxilio no ministério sacerdotal, tanto 
para 0 cxercicio da eloquência sagrada, como para 
instrucção e conhecimento das imiximas da religião 
christã.

A  Livraria, tendo já  principiado pelas homilias 
do rev.*̂ ® p.® Ventura— As Mulheres do Evangelho 
— Conferencias de 1808, do rev.*'® p.® F e lix— O 
Progresso'pelo Chinstianismo, proseguirá com — O 
Protestantismo comparado como Catholicismo, pelo 
rev.^® p.® J. Balines— O Tratado da verdadeira lie- 
ligião, do rev.*̂ ® p.® Pcrroiie— A Historia de Santo 
Agostinho, por mr. Poujoulat, premiada pela aca­
demia franceza—  Obras de Lacordaire, e outras, de 
oradores notáveis da presente epocha— Ánnaes do 
Pidpito ou Sermonario dos mais notáveis sacerdo­
tes nacionaes e estrangeiros, que hoje são 0 explen- 
dor do púlpito, bcni como rehnprcssócs dos Sermões 
do rcv .‘ ®̂ dr, D iogo de Paiva de Andrade, de frei 
João de Ceita, etc.

As referidas publicaçães, destinadas a vulgarisar 
e pôr ao alcance de todos doutrinas, cuja leitura 
consolida as crenças do evangelho c da igreja ca- 
tliolica romana, são 0 testemunho que a empreza 
invoca no desempenho do seu compromisso pelo que 
d ’ellas tem já  publicado.

A  Livraria distribuirá alternadamente as homi­
lias do p.® Ventura, e as conferencias do p.® Felix, 
e assim por diante em entregas mensaes c  regula­
res.

As obras da Livraria constituem volumes distin- 
ctos e uniformes no formato, papel c typo do pre­
sente prospecto.

Quatro volumes de 300 a 500 jiaginas, segundo 
08 originaos, consideram-se equivalentes á subsciT- 
pção do um anno: se houver excesso de paginas, c 
a beneficio do subscriptor.

Por esta fórma custará cada volume, nitidamente 
impresso, 750 réis, isto é, mais barato do quo as 
edi^Se» francozas.

Por anno..........3éí000 —  com estampilha.. .  3^600
B sem estre.. 1)‘5.500—  » » . . .  1(5800
A  importância da assignatura será remettida por 

meio dc vales do correio, de que se poderá deduzir 
0 prémio de l̂ jc, por que ali se paga, e dirigida 
ao director da Livraria, rua de Santa Martha n.® 
20, 1.® andar— Lisboa.

iA FEDER VOAO
FOLHA INDirSTBLiL

DEDICADA Ás CLASSES OPERARIAS

Publicou-se 0 n.® 25 do 4.® volume d’cste jornal.
Subscreve-se e vende-se em Lisboa, nas livrarias 

da viuva Marques, rua Augusta n.®* 2 e 3 ; João 
Paulo Martins Lavado, n.® 8; Baptista, calçada dos 
Paulistas n.®* 23 e 24. Em Coimbra, na livraria da 
imprensa da universidade; no Porto, na livr^iria dc 
Fonseca, rua das Hortas.— Preço em Lisboa de ca­
da n.®])ago á entrega 20 réis. Nas províncias (adian­
tado), tres mezes 300 réis.

LEITURA RECREATIVA E BARATÍSSIMA
Acham-se á venda nas lojas dos sifl. Lavado, rua 

Augustii n.® 8— Pereira, na mesma rua n.® 186—  
e Paptista, calçada do Combro, defronte da rua For­
mosa, alguns exemplares do 2.® c  3.® volumes do

Recopilador, edição que constou dc 4  jjcllos volu­
mes em 4.®grande, de416i)aginas cada um, a duas 
coluiniias. Qualquer dos volumes contem romances 
completos, e por isso se tornam independentes uns 
dos outros. Esta obra, impressa com muita nitidez, 
foi rc])utada a 1A040 réis jior volume; mas vende- 
se agora a 400 réis cada um, visto não estar com­
pleta; 0 quo todavia não lhe abate muito do seu me­
recimento ])clos motivos acima expostos. O interes- 
santissimo romance, que oceupa todo 0 2.® volume, 
formava cinco tomos em francez, d ’ondc foi tradu­
zido, c  por isso se póde avaliar dabarateza da obra. 
O 3.® volume contem vários romances, todos clles 
dc boa escolha, c  cm linguagem correcta. ICsta obra 
não só SC torna rcconimcndavel ás pessoas que ain­
da a não leram, como áquellas a quem falte algum 
dos volumes aqui mencionados.

As pessoas das províncias- quo quizerein algum 
dos ditos volumes podem dirigir as suas reclamações, 
francas de porte, a qualquer das lojas acima men­
cionadas, augmentando no custo de cada volume 
160 réis para estampilhas.

í

MONTE PIO DAS SECRETARIAS DTSTADO

Sua cx.* o conselheiro presidente da aí^scmbléa 
geral d ’este monte jho de novo convida todos os srs. 
socios a comparecerem, 2>ara 0 fim jjí annimciado, 
no local do costume, ás onze horas da manhã do 
proximo domingo 5 de fevereiro.

Nos termos dos estatutos serão válidas as delibe­
rações que então sc tomarem, seja qual for 0 nu­
mero de socios presentes.

Lisboa, em 30 de janeiro de lS G O .= /oa jM m  T7- 
ctor da Silva Teixeira de Gusmão, sccxTtario.

ANNl^CIOS
1 PELO j u í z o  d e  DIRErrO D A  1.» VARA, escrivão 

Jacome, correm éditos de trinta dias, a requerimento da 
condessa de Penafiel, chamando quem tiver direito ao espo­
lio da fallccida sua criada Aima de Jesus da Villa, viuva de 
Domingos Antonio da Villa, filho de José da Villa, e dc Mar­
tha Pires, natural da freguezia dc Santa Maria de Arbo, bis­
pado de Tiii, reino de Galiza, e a falleclda, fillia de Manuel 
de Abrautes, e de Maria Joaquina, natural da freguezia da 
Vargem, na villa de Gorrozello, bispado da Guarda, para vi­
rem deduzir seu direito, pena da lei.

2 PELO j u í z o  ORPHANOLOGXCO D A 2.« VARA, 
cscrivfio Borges, se hão de arrematar no dia 23 de fevereiro, 
ás onze horas, no tribunal da Boa Hora, os bens seguintes: 
uma courella de terra 110 sitio dos Arneiros, limites de Bem- 
fíca, avaliada em 10õ#000— uma propriedade do casas no lar­
go dc S. Lazaro, 11.® 45, avaliada em 1:100#000— ummoinlio 
de vento 110 Penedo Alto, frepiczia de Bellas, avaliado em 
75#000— um dominio directo imposto no casal da Reboleira, 
situado naPorcalhota, avaliado em 2:2<>4#000— uma proprie­
dade dc casas no largo do Espirito Santo, em Bemfica, com 
os n.*' 5 a 7, avaliada em 750#0OU— uma propriedade de ca­
sas, sita na rua dos Poyacs de S. Bento, n.“  32 a 34, avalia­
da em 1 :100#000— uma proprieílade de casas, sita na calça­
da das Pedreiras, n.**16 a 18, cm Almada, avaliada em486#000 
— uma barraca, sita na rua de S. Felix, n.“  49 e 50, avaliada 
cm 70#200— mna propriedade dc casas, sita im rua dos Fer­
reiros, a Santa Catliarina, n.»* 10 e 11 , avaliada em 330#000 
— sete inscripçòes de 100#000 cada uma, n.”  12:441 a 12:446, 
c mais tres ditas de 500#000 cada uma, n.«' 6:828 a 6:830, per­
tencentes ao casal do Maria Joaquina.

3 PELO j u í z o  DE DIREITO E ORPHÃOSdaS.* vara, 
escrivão Gentil, correm editos de 15 dias, cbamaudo os cre- 
dore.s do cas.al da fallccida Maria de Jesus, para no dito praao 
comparecerem com suas reclamações e títulos de seus crédi­
tos em fórma legal, sob pena de não serem attendidos no in­
ventario.

EDITAL
O DOUTOR JOSÉ TIBERIO DE ROBOREDO SAMPAYO

E MELLO, Administrador do concelho de Foscoa, etc.
FAZ PUBLICO, que pertendendo Joaquim Manuel Men­

des dc Va-^iconcellos, de Freixo dc Numào, continuar a desti­
lar aguardente na suamachina que tem collocada no sitio do 
Carrascal, da mesma freguezia, se procedeu á vistoria com os 
competentes peritos, e cm resultado se conheceu que a sua 
laboraçâo não ora nociva á saude publica, nem á agricultu­
ra, nem em fim era perigosa. E para que possam reclamar 
dentro do praso de trinta dias, perante esta administração, 
são convidados pelo presente edital todos aquelles que por 
qualquer motivo tiverem que oppor ao pertendido estabele­
cimento. Administração do concelho de Foscoa, 5 de janeiro 
de 1860. Eu João Antonio de Araújo Barbosa, escrivão, que 
o escrevi.— O administrador do concelho, TiberiodeÈo- 
boredo Sampayo e Mdlo.

5 N A RU A DO ARSENAL, n.» 52, 2.® andar, pertende-sc 
fallar aD.AmiaGomesdaLapa para negocio de seu interesse.

6 NA RU A DO ARSENAL^ 11.® 52, 2.® andar, precisa-so 
fallar ao sr. José de Aquino Guimarães e Freitas (militar), 
ou seus herdeiros, para negocio de seu interesse.

7 REFORMA DE LETRA. O professor Vila ensina a 
escrever bcin e desembaraçado, c cm pouco tempo. Dá lições 
na sua casa c fóra. Rua dos CapoHistas, 137.

COIIPAM IIA DE FAIIRICO DE A lC flD ílE S DE XABREGAS
8 DE ORDEM DO Ill."“  Sb. PRESIDENTE da assem- 

bléa geral são convidados os srs. accionistas que compõem a 
mesma asscmbléa a reunirem-se no escriptorio da companhia, 
rua dos Algibebes, n.® 75,1.® andar, 11a segunda feira, 6 de fe­
vereiro, ás 6 horas da tarde, para dar cumprimento aos arti­
gos 9.®, 11.® e 26.® dos estatutos. Lisboa, 30 de janeiro de 1860. 
— O secretario, Antonio Diogo da Silva.

CAMIMIOS I)E FEKRO IHmXlTGLEZES
EMPREZA CONSTRUCTORA

9 A  EMPRESA pretende dar de empreitada todas as 
obras de movimento de terras na 4.‘  secção da linha de Ba­
dajoz, (la Torre das Vargens a Assumar, que comprelieude 
os seguintas lanços:

1. ®.............................  0. a 12.520
2. ®........................... 12.520 » 18.380
3. ®........................... 18.380 « 22.680
4. ®........................... 22.680 B 28.760
5. ®........................... 28.760 » 35.000
6. ®........................... 35.000 » 40.000
7. ®........................... 40.000 » 45.000
8. "........................... 45.000 » 50.000
9. ®..........................  50.000 » 54.194

Rccebcm-se propostas para cada ura destes lanços, desde
0 dia 1.® até 15 de fevereiro proximo, no escriptorio da eni- 
preza, largo do Calliariz, onde estarão patente»s as respeeti- 
vas condições todos os mencionados dias, das 9 horas da ma­
nhã ás 5 da tarde, podendo ahi ser examinados a planta, per­
fis longitudinaes, e pei f̂ís transversaes.

Lisboa, 30 de janeiro de 1860 .= O engenheiro sub-dircctor, 
Emébio Page.

COUPIMIH l'\ll0 MERCMTIL ”
CARREIRA DO ALG ARVE

10 PA R A  OS PORTOS de Sines, Lagos, Portimão,Faro, 
Olhão, Tavira e Villa Real de Santo Antonio sairá no dia 8 
de fevereiro o barco de vapor Freia, ás 9 horas da manhã.

Para as jiassage.ns— escriptorio da companhia União Mer­
cantil, Caes do Sodré, n.® 12.

Os srs. passageiros, munidos dos seus respectivos bilhetes, 
devem estar a bordo ás 8 horas da maiilil.

CONSULAT DE FRANCE
11 NA TERÇA FEIRA 31 DO CORRENTE, das duas

ás tres horas da tarde, na casa da iira-ça do commercio d’esta 
cidade, E. Michel, capitão da galera franceza Sdndt, arriba­
da ao porto (Testa cidade, na pi-esentc viagem dc Cardiff para 
Madras, procederá, por deteiminação do consulado dc França, 
á arrematação (a quem por menos 0 fizer) do fabrico e todos 
os reparos para renabilitar o dito navio a continuar a dita 
viagem, conforme as condições que estarão patentes no dia 
e local do leilão. Corretor Gavazzo. *

Lisboa, 28 de janeiro de 1860.

ESPECTACULOS
REÃL THEATBO DE S. CARLOS 

Quarta feira, 1.® do fevereiro ( 4 1 . recita de as­
signatura): opera Trovadorj dança, ura novo diver- 
tissement, cm que tomam parte a primeira bailari­
na assoluta a sr.* Stefanska, e o  primeiro bailarino 
assoluto o sr. Carrey, c  sr.* Moreno.

Quinta feira 2 (42.* recita de assignatura) irá no­
vamente á  acena a opera de grande especíaculo—  
O Propheta.

Segunda feira, 6, terá logar 0 beneficio do pri­
meiro tenor assoluto o sr. Villani, com a segunda 
representação da opera— O Propheta.

Os bilhetes de camarotes passados cora data dc 
14 do janeiro têem entrada n’esta noite de 6 de fe­
vereiro. —

TIIEATUO DO GAMNASIO DIIAMATICO 
IToje, 31 dc janeiro: Trabalho e honra, 3 actos 

— Efeitos do vinho novo, scena cómica pelo sr. Ta- 
borda— O primeiro doente, 1 acto.

O Sr. Miguel Antonio dos Santos Fonseca tomará 
parte n’esta recita, executando vários jogos de pres- 
tigiação.

IMPKEMSÃ NACI ONAL
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